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E s t e  documento a p r e s e n t a  o produto d o  Encontro pa ra  a 

adequação dos  Sis temas de ProduçãoparaBovinocul tura  L e i t e i r a ,  

r e a l i z a d o  em Bagé - RS, de  1 3  de março a 17 de março de 1978. 

A s  conclusões ,  recomendações e o s  Sis temas e laborados  

s ã o  v á l i d o s  p a r a  os  municípios que compõem a b a c l a  l e i t e i r a  de  

Bagé, es tudada p e l o s  p a r t i c i p a n t e s  do Encontro.  

0 s  o b j e t i v o s  p ropos tos  p a r a o E n c o n t r 0 , t a i s  como, via-  

b i l i z a r  ao  p rodu tor  melhor r e n t a b i l i d a d e  a t r a v é s  da preconiza-  

ção de  um con jun to  de  p r á t i c a s ,  r e o r i e n t a r  o s  programas d e p e s -  

q u i s a  e a s s i s t ê n c i a  e p roporc ionar  maior i n t e g r a ç ã o  e n t r e  pro- 

d u t o r e s ,  pesquisadores  e e x t e n s i o n i s t a s ,  foram todos  a lcança-  

dos .  

A a p l i c a ç ã o  dos p rodu tores ,  t é c n i c o s  de Pesquisa  e 

t é c n i c o s  da ATER ao  programa propos to  p a r a  e s t e  Encontro,  f o i  

f a t o r  d e c i s i v o  para  seu  ê x i t o .  

Entendido o cumprimento d e s t e  programa como uma f a s e  

do processo,  oferecem-se s e u s  r e s u l t a d o s  p a r a  que a s  i n s t i t u i -  

ções  d e l e  p a r t i c i p a n t e s  es tabeleçam a s  e s t r a t é g i a s  a f i m d e  pos- 

s i b i l i t a r  s u a  e f e t i v a  implantação.  

A á r e a  abrangida p e l o s  Sis temas d e  Produção, f i c a  as-  

s i m  d e l i m i t a d a  nos s e g u i n t e s  municípios :  

- Bagé 

- Dom P e d r i t o  

Sis tema de  Produção é um conjunto  de  p r á t i c a s e d e  co- 

nhecimentos, e s t r e i t a m e n t e  r e l a c i o n a d o s ,  c u j a s  recomendações 

destinam-se a grupos p a r t i c u l a r e s  de  p rodu tores ,  ob je t ivando  

melhorar a s  condições econômicas da  produção. 



Tratando-se de um conjunto de técnicas  que interagem, 

o Sistema de produção, para s e r  v iáve l ,  é elaborado levando em 

conta as  recomendações da pesquisa,  os níveisdeconhecimento e 

de i n t e r e s s e  dos produtores e a s  condições da propriedade e da 

região. Deste modo; torna-se poss íve l  oferecer  ao produtor um 

Sistema que e s t á  a seu n íve l  de execução. 

No conteúdo des t e  boletim, são apresentados os  S i s t e -  

mas ( 2 )  elaborados no Encontro de Bagé e suas respec t ivas  espe- 

c i f i cações  técnicas .  



1 - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTO E DA REGIAO 

A á r e a  de  a l c a n c e  d e s t e s  S i s t emasdeProdução ,  compre- 

ende o s  municípios  de  Bagé e Dom P e d r i t o .  Na r e g i ã o  ex i s t em 

19.300 vacas  l e i t e i r a s  com uma produção no ano de  1977 es t ima-  

da e m  44.900 l i t r o s  por  d i a  e uma produção a n u a l  de  16.394.000 

l i t r o s  de  l e i t e .  E s t a  produção de  L e i t e  r e p r e s e n t a , l , Z % d a  pro- 

dução do Estado.  

1.1.1 - S O L O S  

O s o l o  de  ~agénaregiãonortecaracteriza-se p e l a  pre- 

sença  de  g r a n i t o  e m  af loramento ,  t í p i c o  da f o r m a ç ã o d a S e r r a  do 

Sudoeste ,  s o l o  do mapeamento P i n h e i r o  Machado, Bexigoso e San- 

t a  Tecla .  Se c o n s t i t u i  na  á r e a  menos p r ó p r i a  p a r a  a exp lo ração  

do gado l e i t e i r o ,  considerando-se a t o p o g r a f i a ,  p ro fund idadedo  

s o l o  e f e r t i l i d a d e .  

O s o l o  da r e g i ã o  S u l  do município  é muito f é r t i l ,  e é 
onde se apresentam a s  melhores condições  p a r a  e s s a  exp lo ração .  

São quase  todos  mecanizáveis ,  apresentando a formação de  s o l o s  

Bagé, Aceguá e P i r a í .  

O munic ip io  de  Dom P e d r i t o ,  a  n o r o e s t e ,  possu i  s o l o s  

de  formação p e r t e n c e n t e  a r e g i ã o  d a  S e r r a  do Sudoeste ,  so loBe-  

x igoso  com r e s t r i ç õ e s  a exp lo ração  l e i t e i r a ,  devido ao r e l e v o  

e pouca profundidade.  A s  o u t r a s  á r e a s  do município  consti tuem- 

-se e m  campos ondulados e p lanos  d e  formações Bagé, P i r a í ,  A- 

ceguá e A l t o  d a s  Canas, que s ã o  s o l o s  de  a l t a  f e r t i l i d a d e  e de  



f á c i l  mecanização. 

1.1.2 - T O P O G R A F I A  

O município de Bagé tem topografiaplanaaondulada, ap- 

t a  a exploração l e i t e i r a  em mais ou menos 60% de sua  á r e a . A e s -  

t r a d a  B R - 2 9 3  d i v i d e  o município em duas reg iões  d i s t i n t a s  a que 

f i c a  ao n o r t e  pe r tence  a bac ia  do r i o  Camaquã e apresen ta  topo- 

g r a f i a  de  ondulada a fortemente ondulada. 

A p a r t e  s u l  pe r tence  a s  b a c i a s  do r i o  Uruguai e Lagoa 

M i r i m ,  com t o p o g r a f i a  ondulada a p l a n a ,  predominando a ondulada. 

O município de Dom P e d r i t o  apresen ta  topogra f iaondula -  

da  a p lana,  a p t a  a exploração l e i t e i r a  em mais ou menos 80% de 

sua  á r e a .  

O cl ima da r e g i ã o  é, segundo Koeppen,da.variedade sub- 

t r o p i c a l  ou v i r g i n i a n o ,  do t i p o  temperado chuvoso. A s  e s t a ç õ e s  

são  bem d e f i n i d a s  e a s  quedas pluviométr icas  são  mais ou menos 

bem d i s t r i b u i d a s  duran te  o ano, com média de 1 . 3 5 0 m m .  

A temperatura média anual  da r e q i á o  é de  16,50C sendo 

a média das mínimas 70C e a média das máximas 27oC. 
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2 - SISTEMA DE PRODUÇÃO No 1 

E s t e  s i s t ema  de  produção des t ina -se  a p rodu tores  de 

l e i t e  com a t é  t r i n t a  (30) m a t r i z e s  em l a c t a ç ã o ,  exp loração  i n -  

t e n s i v a  de  c a r á t e r  f a m i l i a r ,  com produ t iv idade  en i to rnode  3.000 

kg por  vaca e m  l a c t a ç ã o  e 1.500kg de l e i t e  por  h e c t a r e e p o r  a- 

no. 

São fo rnecedores  t r a d i c i o n a i s  de l e i t e  p a r a  us ina  de 

benef ic iamento e ocasionalmente vendem alguma m a t r i z .  São pro- 

p r i e t á r i o s  de t e r r a ,  r e c e p t i v o s  a a s s i s t é n c i a  t é c n i c a ,  apl icam 

regularmente  a t e c n o l o q i a  r e c e b i d a  e u t i l i z a m  intensamente  o 

c r é d i t o  r u r a l .  

A al in?entação do rebanho é baseada em pas tagens  pere-  

nes de  c i c l o  h i b e r n a 1  implantadas  em p e l o  menos 50% da á r e a .  

Ut i l i zam c u l t i v o s  f o r r a g e i r o s  anua i s  de  v e r á o e d e  i n -  

verno no mínimo de  108 da á r e a .  

Possuem á r e a  r e s t r i t a  de campo n a t i v o  u t i l i z a d a  p a r a  

concentração de  animais .  

Suplementam a s  m a t r i z e s  em l a c t a ç ã o  comumamistura de 

concentrados  c o n s t i t u í d o s  por  f a r e l o s  d i v e r s o s , g r ã o s  e/ou r a -  

ções  concentradas  de  d i f e r e n t e s  formulações,  q u a l i d a d e  he te ro-  

gênea e procedsnc ia  d i v e r s a .  Usam o feno o b t i d o  das  pas tagens  

perenes  de inverno  de forma i n t e n s i v a  e c o r r e n t e .  O uso da  si- 

lagem l i m i t a - s e  a uma p a r c e l a  dos  p rodu tores .  

H á  d i s p o n i b i l i d a d e  l i m i t a d a  de  água a t r a v é s  do uso de  

açudes e eventualmente aguadas n a t u r a i s .  

O s a l  minera l  concentrado é dado à s  m a t r i z e s e m l a c t a -  

ção jun to  com a r a ç ã o ,  a s  o u t r a s  c a t e g o r i a s  recebem esporad i -  

camente. 

Possuem animais de  bom padrão zootécnico e even tua l -  



mente a lguns  puros  de origem, predominantemente da r a ç a  holan- 

desa .  

Realizam p r á t i c a s  s a n i t á r i a s  o b r i g a t ó r i a s ,  o u t r a s v a -  

c i n a s  p r e v e n t i v a s  bem como t e s t e s  de  t u b e r c u l o s e ,  b r u c e l o s e  e 

everminação. 

Possuem i n s t a l a ç õ e s  apropriadasparaaexploraçãolei-  

t e i r a  e adotam mecanização p r ó p r i a  ou a lugada.  

O manejo das  m a t r i z e s  e m  l a c t a ç ã o  é s a t i s f a t ó r i o ,  das  

o u t r a s  c a t e g o r i a s  d e i x a  a d e s e j a r .  

A h i g i e n e  e manejo na ordenha também d e i x a m a d e s e j a r .  

Na reprodução do rebanho o predominante é a monta na- 

t u r a l  c o n t r o l a d a  sendo que esporadicamente  u t i l i z a m a i n s e m i n a -  

ção a r t i f i c i a l  e a monta n a t u r a l  a campo. 

A produção média p r e v i s t a  p a r a  e s t e  s i s t e m a é d e  4 . 5 0 0  

kg por vaca em l a c t a ç ã o .  

2 .  1 - 0p.rqò.s que formam o . i s tmo 

2.1 .1  - MELHORAMENTO 00 REBANHO 

P a r a  o melhoramento do rebanho s e r á  u t i l i z a d a  p re fe -  

rentemente a inseminação a r t i f i c i a l ,  com sêmen de r e p r o d u t o r e s  

de comprovada capacidade melhoradora da a p t i d ã o  l e i t e i r a .  S i -  

multaneamente, s e r á  f e i t a  s e l e ç ã o  de m a t r i z e s  a n í v e l  de pro- 

p r i edade .  

A a l imentação  s e r á  à base  de p a s t a g e n s p e r e n e s i m p l a n -  

t a d a s ,  c u l t i v o s  f o r r a g e i r o s ,  feno e s i l agem,  que f o r n e c e r ã o  o 

a l imen to  n e c e s s á r i o  a o  rebanho d u r a n t e  todo  o ano,  atendendo 

suas  necess idades  de mantença. 

O uso d a  ração  concentrada  s e r á  u t i l i z a d o  p a r a a s t e r -  

n e i r a s  d u r a n t e  a f a z e  de crescimento  e p a r a  a s  vacas em orde- 

nha duran te  o pe r íodo  de l a c t a ç ã o .  



AS vacas  s e c a s  e  nov i lhas  s e r a o  sup lementadasdeacor -  

do com suas  necess idades .  

2.1.3 - SANIDADE 

E s t ã o  p r e v i s t a s  medidas s a n i t á r i a s  que v i samapreven-  

ção  de doenças in fec to -con tag iosas  preva1entesnareq ião .Asdo-  

enças  p a r a s i t á r i a s ,  além d a s  medidas p r o f i l á t i c a s ,  s e r ã o  con- 

t r o l a d a s  a t r a v é s  de medidas t e r a p ê u t i c a s  de combate. 

2.1.4 - MANEJO 

O manejo v i s a r á  o  atendimento das  metasdemelhoramen- 

t o ,  san idade ,  a l imentação e dos  í n d i c e s  zootécnicos  e de pro- 

dução programados. 

2.1.5 - CONSTRUÇZIES, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

Serão programados de  acordocoma d i s p o n i b i l i d a d e  dos 

f a t o r e s  de produção ( t e r r a ,  rebanho e  mão-de-obra) e  levando-se 

em con ta  a  n a t u r e z a  das  operações  p ropos tas .  e a  capacidade da  

exp loração  em absorver  o s  inves t imentos .  

2 .2 .1  - HELHORAHENTO DO REBANHO 

O rebanho deve ser composto de  rna t r i zesdebom padrão 

zootécnico de  r a ç a s  l e i t e i r a s  especializadasqueapresentern boa 

d i f u s ã o  na r e g i ã o ,  v i sando  com i s s o  a t i n g i r a p r o d u ç ã o  preconi-  

zada. 

Na reprodução deve-se u s a r  preferentemente  a  Insemi- 

nação A r t i f i c i a l .  O sémen deve s e r  p roven ien te  de  t o u r o  de  o- 

r igem conhecida e  comprovadamente t r ansmissor  de  p o t e n c i a l i d a -  

de p a r a  a l t a  produção de  lei te .  No c a s o  de  uso de  t o u r o  o m e s -  



mo deve ter comprovada qual idade zootécnica ,  s e r  puro de  o r i -  

gem, com a l t a  ap t idão  para  a produção l e i t e i r a  e f i l h o  de  p a i  

provado e de mãe com c o n t r o l e  l e i t e i r o  e a l t a  produção. 

2.2.2 - ALIHENTAÇAO 

2.2.2.1 - PASTAGENS PERENES ANUAIS 

A á r e a  u t i l i z a d a  na produção de a l i m e n t o s d e v e s e r  as -  

s i m  cons ti t u i d a .  

75% - pastagem permanente de c i c l o  h iberna1  implanta- 

da;  

15% - c u l t i v o s  anua i s  de Inverno e no v e r ã o a á r e a . s e -  

r á  des t inada  a c u l t i v o s  para  ensilagem; 

10% - pastagem n a t i v a .  

As pastagens perenes ou anua i s  de inverno implantadas 

devem s e r  formadas pe la  consorciação de  gramineas e legumino- 

s a s ,  adaptadas à r e g i ã o ,  implantadas na época recomendada e em 

s o l o  c o r r i g i d o  e adubado conforme a s  recomendações dos labora-  

t ó r i o s  de a n á l i s e  de s o l o .  

O p a s t e j o  deve s e r  r a c i o n a l ,  u t i l i zando-se  a ro tação ,  

o d i fe r imento  e o p a s t e j o  em f a i x a s .  

A l o t a ç ã o  f ixada  f o i  de 1 . 8  unidades-animal por hec- 

t a r e .  A s  necessidades mínimas de  pastagem implantada p a r a o r e -  

banho f i c a r ã o  assim e s t a b e l è c i d a s :  

- pastagem implantada permanente, 0,41ha por unidade- 

animal;  

- c u l t u r a s  f o r r a g e i r a s  de inverno,  0.08ha por U.A. ;  

- uma á r e a  de  0,08ha por un idade-an imaldecu l t ivo  pa- 

r a  si lagem i n c l u í d a s  na an te r ionoen te  c i t a d a ;  

- 0,06 h e c t a r e s  por unidade-animal de pastagem n a t i v a  

para s e r  alcançada a capacidade supor te  f ixada .  

Na primavera e verão deve haver excesso de pas to  e no 

outono e inverno (ce rca  de  120 d i a s )  deve haver escassez .  O s  

excedentes devem s e r  conservados na forma de  feno e d e s i l a g e m ,  



visando sua  t r a n s f e r ê n c i a  pa ra  épocas decarênc ia .Tendoem v i s -  

t a  que o feno produzido na propriedade não é s u f i c i e n t e  deverá  

ser adqui r ido  123kg de feno por U.A. f o r a  da  propr iedade.  

A s i lagem deve s e r  f e i t a  à b a s e d e m i l h o ,  sorqo,ou.mi-  

l h e t o  e m  c u l t i v o  s i n g u l a r  ou consorciado.  Recomenda-senãomis- 

t u r a r  q r a d n e a s  e leguminosa quando a f i n a l i d a d e  f o r  e n s i l a r .  

No per íodo de  ca rênc ia  (outono e inverno) devem ser fornecidos  

15kq de  s i lagem por unidade-animal por d i a ,  duran te  150 d i a s  e 

3kq de  feno por unidade-animal por d i a  duran te  100 d i a s .  

Para  a s  t e r n e i r a s  deve ser fornecido f e n o d e a l t s r q u a -  

l i d a d e .  

2.2.2.2 - ALIMENTAÇÃO DA VACA EM LACTAÇÃO 

A produção média d i á r i a  por vaca e m  l a c t a ç ã o é e s t i m a -  

da em 15kg. 

Para  cada q u i l o  de  leite produzido, devemser fornec i -  

dos a t é  0,33kq de  ração.  No outono e i n v e r n o a s v a c a s  devem re-  

ceber  15kq de  s i lagem por vaca por d i a ,  mais 3,Okq de  feno por 

vaca por d i a  duran te  150 e 100 d i a s  respect ivamente .  

A r ação  concentrada deve s e r  balanceada e con te r  no 

mínimo 15% de  p r o t e í n a  b r u t a .  

2.2.2.3 - ALIMENTAÇAO DA TERNEIRA ATE 1 AMO 

A s  t e r n e i r a s  deverão s e r  a l e i t a d a s  a t é  O f i n a l  da 7? 

semana conforme o quadro nQ 1. 



QUADRO NP 0 1  

DESALEITAMENTO PRECOCE 

( 7  semanas) 

Devemos no e n t a n t o  lembrar o s  segu in tes  de ta lhes :  

- O a le i t amento  deve ser f e i t o  em ba ldes  i n d i v i d u a i s  

o s  q u a i s  devem s e r  bem limpos. 

- A água deve s e r  dada quando s e  i n i c i a  a d a r  o l e i t e  

normal e podem s e r  administrados juntos no ba lde ,masno  entan- 

t o ,  o t o t a l  do l í q u i d o  ( l e i t e  + água) i n g e r i d o  pe lo  animal de- 

ve s e r  e m  torno de 10% do seu peso. 

- O feno deve s e r  de boa qual idade.  

- A ração 'concentrada deve s e r  dada à vontade e con te r  

16% de  p r o t e í n a  b r u t a  e máximo de 8% de  f i b r a  b r u t a  sendo que 

por ocas iáo  do desale i tamento a t e r n e i r a  deve e s t a r  consumindo 

em to rno  de 700 gramas de ração concentrada por d i a .  

TOTAL 

A t é  6 meses 

A t é  12 meses 

- +I50 

- 

- 

- 
- 

- 

- + 30kg 

+ 300kg - 
+ 600kg r - 

+ 12kg 

+ 280kg 

+650kg 

- 
à vontade 

à vontade 



- O l e i t e  deve s e r  dado logo após a ordenha antes  que 

e s f r i e ,  para e v i t a r  d i a r r é i a s .  

2 . 2 . 2 . 3 . 2  - 2 a 4 MESES 

Neste período a t e rne i r a  deve receberraçãoconcentra-  

da com 15% de proteína bruta  a t é  que o consumo chegue de 2.0 a 

2 , 5  quilogramas por d i a .  

O feno deve ser dado a vontade e s e r  de boaqualidade- 

Inicia-se o consumo de pastagens neste perIodo pois a 

t e rne i r a  e n t r a  e m  um po t r e i ro  ao i n i c i a r  e s t a  fase.  

2 . 2 . 2 . 3 . 3  - 4 a 6 MESES 

Neste período a t e rne i r a  deve receber uma ração con- 

centrada com 8 a 1 0 %  de proteína bruta  a razão de 2,Okgporca- 

beça. 

O feno continua sendo dado à vontade e deve s e r d e b o a  

qualidade. 

Como o animal e s t a r á  em pot re i ros  consumirá pastagem 

à vontade. 

2 . 2 . 2 . 3 . 4  - 6 a 12 MESES 

Neste período a t e rne i r a  continua consumindo pastagem 

e feno2 vontade podendo a p a r t i r  de 8 meses, i n i c i a r  a consu- .- 
m i r  silagem, a ração concentrada continua sendo comteordepro-  

t e ína  bruta  en t r e  8 a 1 0 %  na base de 1 , O  a 1,5kgporcabeçatpor 

d i a .  

2 . 2 . 2 . 4  - ALIMENTAÇÃO DA F E ~ A  DE 1 ANO ATEOFIIIALDAGESTAÇPLO 

2 . 2 . 2 . 4 . 1  - CE 1 ANO A@. A FECUNDAÇÃO 

A ração com 8 a 1 0 %  de proteína bruta  podeserdada na 



b a s e  d e  0 , 5  a  1 , 5kg  p o r  c abeça  e p o r d i a d e p e n d e n d o d o e s t a d o  d o  

an ima l .  

Pas tagem o an ima l  terá à von t ade  n o  p o t r e i r o .  

2 .2 .2 .4 .2  - A P ~ S  A FECUNDAÇÃO ATE! O 69 MES DE GESTAÇÃO 

Neste p e r l o d o  deve  ser dado apenas  o v o l u m o s o à v o n t a -  

d e  (pas tagem,  Beno e s i l a g e m )  não  n e c e s s i t a n d o  p o r t a n t o  d e  ra- 

ç ã o  c o n c e n t r a d a .  

2 .2 .2 .4 .3  - WTIMO TERÇO DA GESTAÇÃO 

Nestes ú l t i m o s  tres meses d e v e - s e d a r r a ç ã o  c o n c e n t r a -  

d a  com R a 10% d e  p r o t e í n a  b r u t a  dependendo d o  e s t a d o e m q u e  se 

e n c o n t r a  o  a n i m a l  e d a  q u a l i d a d e  d o  volumoso f o r n e c i d o  con fo r -  .. 

me vemos no  q u a d r o  nQ 2 ,  e m  q u e  o s  v a l u e s  r e p r e s e n t a m  a quan- 

t i d a d e  de  r a ç ã o  e m q u i l o s  p o r  c abeça  e p o r  d i a .  

QUADRO NQ 02 

E 
s 
T 
A 
D 
O 

D 
O 

A 
N 
I 

- M 
A 
L 

QUALIDADE DO VOLUMOSO 

Bom 

Médio 

Mau 

Bom 

1,5-2,0-2.5 

2,0-2,5-3,0 

2,5-3,0-3,5 

Médio 

2.0-2,5-3,0 

2,5-3,0-3,5 

3.0-3,5-4,0 

Mau 

2,5-3.0-3,5 

3,0-3,5-4,0 

3,5-4,O-4,5 



Após a p a r i ç ã o  este animal e n t r a  no esquemadealimen- 

t ação  da  vaca em lac tação .  

A al imentação da vaca seca  v i s a  f a z e r  com que e l a  re-  

cupere-se dos desgas tes  ocor r idos  na l a c t a ç ã o  f i n d a e p r e p a r a r -  

- se  pa ra  a nova l a c t a ç ã o .  

Dependendo da qual idade do volumoso f o r n e c i d o e d o  es- 

tado  do animal deve-se d a r  uma ração concentrada com 8 a 1 0 %  de 

p r o t e l n a  b r u t a  conforme o esquema a l imenta r  do quadro nQ 02, 

sendo que o s  va lo res  representam a quantidade de ração a s e r  

dado e m  q u i l o s  por vaca e por d i a .  

2 .2 .2 .6  - ORIENTAÇÃO DE ORDEM GERAL 

Todas a s  c a t e g o r i a s  de animais devem ter  acesso per-  

manente a cochos com mis tu ra  mineral .  - 
O cocho deve s e r  d iv id idoemduaspar tesuma com a mis- 

t u r a  mineral  completa e a o u t r a  somente com s a l  comum. 

Caso não s e j a  p o s s í v e l  usar  o suplemento mineral  usa r  

em seu  lugar  a f a r i n h a  de  osso na segu in te  proporção: 

- 20% de s a l  comum: 

- 80% de f a r i n h a  de ossos .  

O s  animais de  todas  a s  c a t e g o r i a s  devemter  acessoper -  

manente à água po táve l .  

Deve s e r  f e i t a  a vacinação s i s t e m á t i c a  do rebanho com 

r e l a ç ã o  a s  p r i n c i p a i s  doenças,  bem comooutrasmedidas p r o f i l á -  

t i c a s ,  segundo a s  s e g u i n t e s  i n s t r u ç õ e s  e ca lendár io :  



2.3.1.1 - FEBRE AFTOSA 

D e  acordo com a s  determinaçõesda~nspetoria Veteriná- 

r i a  l o c a l .  

2.3.1.2 - RAIVA 

Raramente ocor re  na reg ião .  Quando cons ta tada ,  procu- 

r a r  a I n s p e t o r i a  V e t e r i n á r i a  da loca l idade .  

2.3.1.3 - BRUCELOÇE 

Doença que apresen ta  como p r i n c i p a l  e mais importante 

manifestação o abor to ,  que o c o r r e  ao redor  do 7 9  mes de ges ta-  

ção.  Deve se f a z e r ,  in ic ia lmente ,  um exame de todas  as fêmeas 

a d u l t a s  do rebanho para  c o n s t a t a r  q u a i s  a s  que são  por tadoras  

da doença. 

A s  fêmeas por tadoras  devem s e r  el iminadas.  

A s  t e r n e i r a s  na f a i x a  e t á r i a  de 3 a 7 meses devem s e r  

vacinadas s is temat icamente .  

A aqu is ição  de animais deve s e r  efe tuadamediante  cer-  

t i f i c a d o  de exame com r e s u l t a d o  negat ivo para  a doença. 

Nos es tabelecimentos  onde f o r  cons ta tada  a ocor rênc ia  

da molés t i a ,  deverá s e r  adotado o s is tema de manqueira-mater-  

nidade.  

Quando o p a r t o  f o r  n a t u r a l ,  a  vaca deve permanecer na 

mangueira - maternidade dukante 7 d i a s .  Em caso de  abor to  deve- 

r á  permanecer a t é  a r e a l i z a ç ã o  do exame soro lóg ico  o q u a l  s e r á  

procedido e n t r e  1 4  e 21 d i a s  depois  do p a r t o .  Somente deverá 

ser re incorporada ao rebanho, se o r e s u l t a d o  do examefornega- 

t i v o .  

2.. 3.1.4 - TUBERCULOSE 

Proceder ,  anualmente, a prova de tubercu l in ização  em 



todo o rebanho eliminando o s  reagen tes  p o s i t i v o s .  A in t rodução  

de animais na propriedade somente será f e i t a  quando e s s e s  pro- 

cederem de rebanho indene e por tadores  de c e r t i f i c a d o s  de exa- 

me com r e s u l t a d o  negat ivo.  

Uma vacinação anual  pa ra  os  animais jovens na f a i x a  e-  

t á r i a  de 6 a 18 meses. 
- 

2.3 1 . 6  - CARB~CULO HEaTICO 

Vacinar todo o rebanho com excessão das t e r n e i r a s  com 

idade i n f e r i o r  a 4 meses. Recomenda-se a adoção de duas épocas 

de vacinação ( i n i c i o  de outono s de primavera) com a f i n a l i d a -  

de de a t i n g i r  todas  a s  t e r n e i r a s  nascidas  no ano. 

2.3.1.7 - GANGRENA GASOSA 

Vacinar somente quando f o r  consta tada a ocor rênc ia  da 

doença na reg ião .  

2.3.1.8 - PNEUMOENTERITE 

A s  normas de h ig iêne  são  geralmente s u f i c i e n t e s  pa ra  

c o n t r o l a r  a doença. 

Em caso de ocor rênc ia ,  vac inar  a s  vacas um mês a n t e s  

do p a r t o  c a s  t e r n e i r a s  com 15 d i a s .  

2.3.1.9 - ONFALOBLEBITE (Infecção do umbigo) 

Pode s e r  e v i t a d a  apenas com adoção de normas p r o f i l á -  

t i c a s ,  por ocas ião  do nascimento. A ap l i cação  de subs tánc ias  

a n t i s s é t i c a s  na r e g i ã o  umbel ical ,  logo após o nascimento é uma 

p r á t i c a  'simples e e f e t i v a .  Esse cuidado deve ser i n t e n s i f i c a d o  



nas épocas mais quentes do ano. 

2.3.2 - DOENÇAS PARASITARIAS 

A s  segu in tes  medidas deverão s e r  adotadas com respe i -  . 
t o  ao c o n t r o l e  d a s  doenças p a r a s i t á r i a s .  

O s  e f e i t o s  das  verminoses se t r a d u z e m p e l o l e n t o  cres-  

cimento dos  animais e pelo  aumento da  t axa  de  mortalidade.  

Do Gs de março a setembro , l o c a l i z a - s e  o per íodo em 

que a s  verminoses se tornam mais pronunciadas - n e s t a  época do 

ano é indispensável  seu  c o n t r o l e  nos animais jovens. 

A medicação do t e r n e i r o  dos 3 meses de idade aos 24 

meses ou a t é  a t i n g i r  250 - 300kg de  peso vivo é indicado com 

uma frequéncia  de 60 d i a s ,  de março a setembro. 

O s  an t i -he lmin t icos  usados devem s e r  o s  de l a r g o  es -  

p e c t r o .  

Como norma demanejosemprequeos  animais jovens vãoser  

colocados em p o t r e i r o s  "descansados" ( 2  60 d i a s )  é conveniente 

um t ra tamento p rév io ,  permanecendo o s  animais presos  por 8 ho- 

r a s  a n t e s  de serem colocados novamente no campo. 

Sendo a verminose una doença de r e b a n h 0 , e s t á n a t u r a l -  

mente in f luenc iada  p e l a  l o t a ç ã o  dos animais por unidade de á- 
r e a  e p e l a s  condições c l i m á t i c a s  de  p r e c i p i t a ç á o  pluviométr ica  

e de temperatura.  

A s s i m ,  a  v i g i l â n c i a  do rebanho é muito importante e em 

c e r t a s  ocas iões ,  há necessidade de s e  aumentor o número de do- 

s i f i c a ç õ e s .  A t é  o p resen te ,  não há evidênciadavantagemnotra-  

tamento ant i -helmínt ico de vacas em lac tação .  

2.3.2.2 - CARRAPATO 

Rea l iza r  banhos de imersão ou pulver izações  com pro- 



dutos  previamente t e s t a d o s  pa ra  o seu  rebanho. 

Quando o c a r r a p a t o  não e s t á  caindo ou o s  i n t e r v a l o s  

são  muito c u r t o s  - s o l i c i t a r  a s s i s t ê n c i a  e s p e c i a l i z a d a .  Poderá 

colher-se  200 te leógenos  engurgi tados  ( c a r r a p a t o  graiido) e l e -  

var  o m a t e r i a l  co lh ido  para  a I n s p e t o r i a  V e t e r i n á r i a .  

Uma medida p r o f i l á t i c a  importante s e r i a  a de d a r  uma 

s é r i e  de  banhos com i n t e r v a l o s  d e  2 semanas e n t r e s i . E s t a  prá- 
t i c a  deve s e r  adotada mesmo não observando-se o c a r r a p a t o  nos 

animais.  E s t a  medida diminui a i n f e s t a ç ã o  da pastagem e a r e i n -  

f e s t a ç ã o  do gado. 

A t r i s t e z a  p a r a s i t á r i a  pode s e r e f i c i e n t e m e n t e  contro- 

l ada  mediante s i s t e m á t i c a  inoculação de  sangue nos animais jo- 
vens. 

E s t a  é uma p r á t i c a  que requer  a s s i s t ê n c i a v e t e r i n á r i a .  

Quando não f o r  p o s s í v e l  o uso de banheiro  de imersão, 

proceder  os  banhos com aspersão.  

2.3.2.3 - PIOLHOS 

~ n f e s t a ç ã o  que provoca p rur ido  e inqu ie tação  nos ani-  

mais jovens. Trata-se de um p i o l h o  hematófago dogêneroAnoplu- 

r a .  Quando f o r  cons ta tada  a ocor rênc ia  dessa  i n f e s t a ç ã o ,  deve- 

r ã o  s e r  f e i t o s  d o i s  banhos consecutivos com i n t e r v a l o s  de dez 

d i a s  com p i o l h i c i d a s  e x p e c i f i c o s .  

2.3.2.4 - MIIASES CUThNEAS 

O atendimento a e s t a  p a r a s i t o s e  d e v e s e r p r o c e s s a d o  em 

c a r á t e r  de t ra tamento i n d i v i d u a l ,  comlarv ic ida  s o b d i v e r s a s  ba- 

ses e formas, com ap l icações  l o c a i s  ou de e f e i t o  s i s t êmico ,  de 

acordo com os  produtos e x i s t e n t e s  no mercado. 

Devem s e r  adotadas medidas p reven t ivas  em r e l a ç ã o  à 

p r o l i f e r a ç ã o  das  moscas que devem s e r  combatidas com i n s e t i c i -  

das em uso permanente e em r e l a ç ã o  aos a n i m a i s , t r a t a r o s  f e r i -  

mentos e a s  l e s õ e s  de pós-parto e f a z e r  proteção da  r e g i ã o  um- 



b i l i c a l  dos  t e r n e i r o s  recém-nascidos. 

E uma enfermidade sempre p r e s e n t e ,  em maior ou menor 

g rau ,  em qualquer  rebanho l e i t e i r o ,  em todo l u g a r e d u r a n t e  to- 

do tempo. E uma doença cosmopolita.  

Não s e  conhece, a inda ,  nenhum rebanho l e i t e i r o q u e e s -  

t e j a  indene '6 enfermidade. 

Não s e  dispõe de nenhuma ou quase nenhuma arma de or-  

dem i m u n i t á r i a  c o n t r a  e s s e  mal. 

A s  vacinas  a t é  agora t e n t a d a s  s ã o  de  r e s u l t a d o  i n c e r -  

t o .  

A Única arma d i spon íve l  a t é  agora ,  são  a s  p r á t i c a s  de 

h ig iêne  que proporcionam algum n i v e l  p r o f i l á t i c o ,  para  dimi- 

n u i r  a  i n c i d ê n c i a  da molés t i a .  

Sendo uma doença cu jos  agentes  e t i o l ó g i c o s , q u a s e s e m -  

p r e  s ã o  provenientes  do meio ambiente, há que tomar-se a s  me- 

d i d a s  que possam e v i t a r ,  t a n t o  quanto p o s s í v e l  o  con ta to  da 

glándula  mamária, d i r e t a  ou indire tamente  com o s  inúmeros ve- 

t o r e s  desses  agentes  causadores da doença. 

Sendo a  m a s t i t e  uma doença cu jo  t ra tamento é caro  e  

nem sempre de r e s u l t a d o  s a t i s f a t ó r i o ,  o  melhor procedimento é 
o b s t a c u l i z a r  ao máximo o seu aparecimento. 

A l é m  das  'normas de  h ig iene  de  ordenha j á  c i t a d a s ,  há 

uma norma de procedimento muito s imples  e  muito b a r a t a ,  que é 
capaz de d e t e c t a r  o  surgimento de um caso desde o seu i n í c i o  e, 
assim, p o s s i b i l i t a  o  t ra tamento de forma. imediata  e  por i s s o  

mesmo com maior chance de ê x i t o .  A l é m  d i s s o ,  a  detecção preco- 

ce  de  um q u a r t o  a f e t a d o ,  previne  o  contágio  no mesmo animal ou 

nos demais. 

E s t e  procedimento c o n s i s t e  no s imples  usodeum p r a t o ,  

bande i ja  ou uma pá de uso d o m é ~ t i c o ,  de  cor  escura ,  onde s e r ã o  

colhidos  o s  2 ou 3 primeiros  j a t o s  de leite. 

AS m a s t i t e s  c l í n i c a s ,  invar iavelmente  denunciam sua 



presença p e l a  a l t e r a ç ã o  do c a r á t e r  do l e i t e .  A l é m  d i s s o ,  o fa -  
/ 

t o  de pe rder  uma pequena porção de l e i t e ,  favorece  a pureza  do 

t o t a l  produzido devido ã presença maior de b a c t é r i a s  no l e i t e  

que s e  d e p o s i t a  na c i s t e r n a  da t e t a  o q u a l  é expel ido nos p r i -  

meiros j a t o s  de  l e i t e .  ~ i a g n õ s t i c o  precoce e p r o f i l a x i a ,  são 

p o i s ,  o s  melhores meios já d i sponIve i s  de c o m b a t e r a s m a s t i t e s .  

Procedimentos aconselháveis :  

- Desinfecção do Úbere, com o s  mesmos produtos  usados 

p a r a  a s  mãos do ordenhador; a s  soluções  usadhsfavorecem i n c l u -  

s i v e  o mecanismo neuro-hormonal da ordenha e aumentaapo ténc ia  

d e s i n f e t a n t e .  

- Uso de caneca ou pá  p l á s t i c a  de  fundo escuro .  Antes 

de cada ordenha devem ser examinadas a s  p r imei ras  q u a n t i a s  de 

l e i t e  n e s t a  caneca,  o que p o s s i b i l i t a r á  observar  a e x i s t ê n c i a  

ou não de  grumos ind icadores  de anormalidades n o l e i t e , n a m a i o -  

r i a  das  vezes mamites em e s t á g i o s  i n c i a i s .  

- Lavagem e des infecção da mão do ordenhador,  comoro- 

t i n a ,  a n t e s  de  cada ordenha,  s e  p o s s í v e l  com soluções  e m  água 

contendo 200 a 400 p.p.m. de c l o r o  d i s p o n í v e l ,  que age com ra-  

p idez  e não empresta odor desagradãvel ao l e i t e .  Pode-se o b t e r  

e s t a  solução a p a r t i r  do c l o r e t o  de c a l ,  produto comercial  em 

so lução  aquosa de 0.5 a 1.0 gramas por  1.000. E s t a  solução de- 

ve s e r  renovada, porque a maté r ia  orgânica  ( l e i t e ,  f e z e s , e t c . )  

empobrece a solução.  

Existem o u t r o s  produtos comerciais à base decompostos 

q u a t e r n á r i o s  amoniacais e iodados.  

- Ordenhar e m  pr imeiro  lugar  a s  v a c a s d e p r i m e i r a  c r i a  

e que não t iveram mamite a n t e s  do p a r t o ;  segue-se comasdemais 

vacas ,  mas que nunca t iveram mamite, em t e r c e i r o  lugar  a s v a c a s  

t r a t a d a s  e curadas e ,  por Último, a s  vacas em t ra tamento i n i -  

ciando sempre a ordenha i n d i v i d u a l  p e l a s  t e t a s  s a d i a s .  

- Imersâo das t e t a s  em d e s i n f e t a n t e s ,  após a ordenha, 

de p r e f e r ê n c i a  e m  solução iodo-gl icer inada,  coma segu in te  fÕr- 

. mula: 



- Iodo mefalico ................ 50,OO 

- Iodeto  de p o t á s s i o  ........... 50 ,O0 

- G l i c e r i n a  .................... 800 m l  

- hgua d e s t i l a d a  ............... 4.200 m l  

- OU e s t a  o u t r a :  

- Semente de l i n h a ç a  ........... 300.00 

- hgua q . s .p .  .................. 5.000 m l  

Ferver  a  l inhaça  com a  áqua durante  15 minutos. Coar 

e a c r e s c e n t a r  um d e s i n f e t a n t e  comercial  naquant idade adequada, 

observando a s  indicações  do f a b r i c a n t e .  

- Isolamento dos animais doentes e  t ra tamento especi-  

f i c o  quanto á i d e n t i f i c a ç ã o  e sensibilidadedosmicroorganismos 

i n f e c t a n t e s  l o c a i s .  

- E v i t a r  traumatismos das t e t a s ,  t a n t o  ex te rnas  como 

i n t e r n a s ,  pr incipalmente  na ordenha mecânica. 

- Para reconhecimento de por tadores  de  microorganis- 

mos potencialmente capazes de agirem como f o n t e s d e i n f e c ç ã o ,  é 
recomendável proceder a  provas do " C a l i f ó r n i a  M a s t i t e - T e s t e :  

e  exames microbiológicos em i n t e r v a l o s  p e r i ó d i c o s e s o b a a s s i s -  

t ê n c i a  v e t e r i n á r i a .  

- A aqu is ição  de  vacas deve ser con t ro lada  com a  e x i -  

gência  de provas nega t ivas  p a r a  mamites s u b c l i n i c a s .  

- O t ra tamento de emergência: O sucesso ou insucesso 

dos t ra tamentos  dependem da rap idez  de in tervenção tendo em 

v i s t a  que os  processos  t r a t a d o s  no i n i c i o  sãomais  f á c e i s  decu-  

r a r  e  da i d e n t i f i c a ç ã o  dos agen tes  e  suas  r e s p e c t i v a s  s e n s i b i -  

l i d a d e s  pa ra  determinados a n t i b i ó t i c o s .  Como emergência, não 

tendo s i d o  i d e n t i f i c a d o  o  agente  e  sua  s e n s i b i l i d a d e ,  recomen- 

da-se: medicação de l a r g o  e s p e c t r o ,  o  m e n o s i r r i t a n t e p o s s í v e l ,  

para  a glândula  mamária, por v i a  g a l a c t ó f o r a  e e m v e i 2 u l o  aquo- 

s o  que o fe rece  melhores r e s u l t a d o s .  

Com0 recursos  a u x i l i a r e s ,  deve-se u s a r  c a l o r  úmido por 

meio de compressas ou Danhos com áqua t ép ida ,oesvaz iamento  do 

úbere,  pe lo  menos duas vezes por  d i a ,  com d e l i c a d a  massagem na 

a l t u r a  da c i s t e r n a  glandular :  como cuidado d i e t é t i c o ,  e l iminar  



ou r e d u z i r  a  um mínimo à ração p r o t e i c a .  

2 .4 .1  - MANEJO DAS TERMEIRAS ATE I ANO. . 
2.4.1.1 - NOS DOIS  PRIMEIROS MESES 

Ao nascer  a  t e r n e i r a  deverá  receber  ialguns ,cuidados 

como : 

- Examinar a  boca e n a r i n a s  e f a z e r  uma l i m p e z a s e e s -  

t iverem obs t ru idos  pe los  e n v o l t õ r i o s  f e t a i s .  

- Limpar e  enxugar a  t e r n e i r a  com um pano seco e s f r e -  

gando no s e n t i d o  c o n t r á r i o  ao  p e l o  e massagear o  t ó r a x  se hou- 

v e r  d i f i c u l d a d e  de resp i ração .  

- Amarrar, c o r t a r  a  5cm mais ou menos e d e s i n f e t a r  o  

cordão umbi l i ca l  usando iodo com 50% de g l i c e r i n a .  
- Fornecer a  t e r n e i r a  o c o l o s t r o  o  mais cedo p o s s í v e l  

e  à vontade pr incipalmente  nas p r imei ras  2 4  horas .  

- A t e r n e i r a  deve receber  o  l e i t e  no balde  e  s e r  c r i -  

ada a t é  d o i s  meses numa t e r n e i r e i r a  e m  boxes i n d i v i d u a i s  com 

e s t r a d o  de madeira ( r ipado)  a  f im de que f i q u e  i s o l a d a  da umi- 

dade do chão. Não deve s e r  colocada cama de espéc ie  alguma. 

- A t e r n e i r a  s e r á  al imentada e  d e s a l e i t a d a  segundo o  

quadro n<) 01 sobre  al imentação do i t e m  2 . 3  e devemsersegu idas  

rigorosamente a s  recomendações con t idas  n e s t e  i t e m .  

- Ent re  a  l? e 2? semana de  idade deve s e r  f e i t a a r e -  

moção de tetos e x t r a s  s e  houverem, e n t r e  a  4? e  6? semana deve 

s e r  amochada e  também deve-se f a z e r  i d e n t i f i c a ç ã o  da mesma t ã o  

logo s e j a  p o s s l v e l .  

Após o  desale i tamento a s  t e r n e i r a s  passa rão  para  um 

p o t r e i r o  com pastagem perene implantada com l o t a ç ã o  de  2,Ouni- 



dade-animal por  h e c t a r e ,  em l o c a l  seco ,  água po táve lemquant i -  

dade s u f i c i e n t e ,  abr igado e p e r t o  da propriedade.  Devehaver um 

cocho cober to  para  a ração concentrada e que também s i r v a d e a -  

b r i g o ,  pa ra  o s  animais. A alimentação segue o esquema já des- 

c r i t o  anter iormente .  - 

Neste per íodo a s  t e r n e i r a s  passarão para  uma l o t a ç ã o  

de  1,s unidade-animal por  h e c t a r e  em pastagem perene implanta- 

da ,  l o c a l  seco,  com boa aguada, abr igado e p e r t o  da proprieda- 

de.  

2.4.1.4 - DO 69 MES ATE 1 ANO 

A p a r t i r  do 69 m ê s  a s  t e r n e i r a s  passarão para  o u t r o  

p o t r e i r o  com i d ê n t i c a s  condições do anter iormente  c i t a d o e a  a- 

l imentação também s e r á  além da pastagem, o feno e o concentra- 

do. A s i lagem pode-se i n i c i a r  a fo rnecer  quando o animal e s t i -  

v e r  em to rno  dos 8 a 10 meses. 

A mortalidade dos t e r n e i r o s  a t é  1 ano de idade deve 

s e r  menor que 3% ao  ano. 

A t e r n e i r a  a t é  um ano deve t e r  o segu in te  desenvolvi-  

mento pondera1 médio de peso como mostra a t a b e l a  a segu i r :  

19 mês 
29 m ê s  

39 m ê s  

49 mês l22kg 

59 mês 151kg 

69 m ê s  178kg 

129 mês 321kg 



2 . 4 . 2  - MANEJO DAS NOVILHAS 

A base da alimentação das novilhas deve s e r  a pasta- 

gem. 

Dos 1 2  meses a t é  antes  de p a r i r ,  a novilhadeveperma- 

necer em um po t re i ro  junto com as  demais fêmeas da mesma cate- 

goria .  

A cobertura e fecundação deve ocorrer a p a r t i r  do 149 

mês ou s e j a  quando e l a  t i v e r  at ingido 340kg de peso vivo para 

raças de grande porte  e 240kg de peso vivo para raçasdepeque- 

no porte.  

Nos t r é s  últimos meses de gestação deverá s e r  arraçoa- 

da, conforme o esquema de alimentação para novi lhasevacas  se- 

cas no último te rço  de gestação, no loca l  onde futuramente se- 

r á  ordenhada, para i r  se  habituando com o loca l  e a ro t ina  da 

ordenha. 

Quando se  aproximar a data provável do pa r to ,  a novi- 

lha  deve s e r  separada dos outros animais e levada a um pot re i -  

ro reservado para as  parições o qual deverá s e r  em loca l  seco, 

abrigado, com água potável e perto de casa,  para f a c i l i t a r  os 

cuidados com a vaca e com a c r i a  durante e após o parto.  

Durante o par to  deve-se observar o animalde longe sem 

i n t e r f e r i r .  

Se os trabalhos de parto demorarem mais que 1 2  horas 

chamar o médico ve ter inár io .  

A ~ Ó S  O par to  lavar  o Úbere e tecos da vaca e ordenhá- 

- l a  quantas vezes forem necessárias a t é  esgotar  completamente 

o Gbere. A placenta deve s e r  incinerada e nas 24 horas após o 

parto a vaca deve receber pasto verde e água em-abundância. 

Devem s e r  anualmente selecionadas asmelhores novilhas 

que permanecerão no rebanho descartando as excedentes. Aspari-  

ções devem ocorrer  em torno dos 27 meses. 



2.4.3 - M4NEJO DAS VACAS 

A alimentação das  vacas deve s e g u i r  o esquema de a l i -  

mentação d e f i n i d o  e m  f . 2  .?. 2 e 2.2.2.5. - 
Quanto a d i s t r i b u i ç ã o  por c a t e g o r i a s  d e n t r o  da á r e a ,  

a s  vacas em l a c t a ç ã o  formarão um l o t e  e a s  vacas s e c a s  f i c a r ã o  

juntamente com novi lhas  em gestação e novi lhas  de  1 ano a t é  a 

fecundação. 

A s  cober tu ras  deverão s e r  d i s t r i b u í d a s  &s a mês v i -  

sando uma ~ r o d u q ã o  e s t á v e l  duran te  o ano todo e fe tuadas  e n t r e  

6 0  a 9 0  d i a s  após o p a r t o  com t o l e r â n c i a  de 120 d i a s  nos casos - 
de  p a r t o s  d i s t õ c i c o s .  

A s  l ac tações  deverão d u r a r  e m  to rno  de  3 0 0  d i a s .  

Deve s e r  adotado o c o n t r o l e  l e i t e i r o  mensal de  todas  a s  

vacas em produção. 

A vaca deve s e r  secada nos d o i s  últ imos meses de ges- 

t ação  a f im de que possa s e  recuperar  para  a próxima lac tação .  

Deve-se executar  anualmente um d e s c a r t e  de mat r i zes  de 

no mínimo 20% afastando-se do rebanho: 

- vacas ve lhas  com d e c l í n i o  de produção; 

- vacas com problemas reprodut ivos;  

- vacas que apresentem problema que d i f i c u l t e  ou t o r -  

ne anti-econômica sua  permanência no rebanho. 

2.4.4 - MANEJO GERAL DO REBANHO 

O rebanho deverá s e r  manejadonas segu in tes  ca teqor ias :  

- vacas em l a c t a ç ã o ;  

- vacas s e c a s ,  fêmeas de 1 ano a t é  a fecundação e fê- 

meas em gestação;  

- t e r n e i r a s  de  0 - 2 meses; 

- t e r n e i r a s  de 2 -  4 meses; 

- t e r n e i r a s  de 4 - 6 meses; 

- t e r n e i r a s  de 6 - 1 2  meses. 

No caso de  e x i s t i r  touro  e l e  formará uma oii tra ca te -  



g o r i a  e t e r á  um p o t r e i r o  e s p e c i a l ,  l o c a l  e s t e , o n d e f a r á  a s  co- 

b e r t u r a s  sendo que o esquema de monta con t ro lada  s e r á o s e g u i n -  

t e  : S 
Se a vaca e n t r o u  e m  c i o  p e l a  manhá s e r á  levada ao  po- 

t r e i r o  do t o u r a  p e l a  t a r d e  e s e  en t rou  em c i o  a t a r d e  s e r á  co- 

b e r t a  na manhã do d i a  s e g u i n t e ,  c r i t é r i o  e s s e  de h o r á r i o  idén- 

t i c o ,  pa ra  o caso da  inseminaçáo a r t i f i c i a l .  

A r e l a ç ã o  do nümero de vacas em l a c t a ç ã o  s o b r e o n h e -  

r o  t o t a l  de matr izes  do rebanho deve ser de 71,66%. A t axa  de 

m o ~ t a l i d a d e  para  animais adu l tos  deve ser menos que 1% ao ano. 

O s  t e r n e i r o s  machos devem s e r  vendidos ao nascer ,  

A con tab i l idade  deve s e r  f e i t a  a t r a v é s  do l i v r o  para  

r e g i s t r o  c o n t á b i l  e deve-se ado ta r  um s i s t ema  de  f i c h a s  para  

c o n t r o l e  i n d i v i d u a l  de todos os  animais do rebanho. 

2.4.5 - MANEJO DA ORDENHA 

Devem s e r  r e a l i z a d a s  duas ordenhas por  d i a  e . p a r a  va- 

cas  com produções média por d i a  acima de  20k9, três ordenhas 

d i á r i a s .  

H á  necessidade de no mínimo um ordenhador por  cada 30 

vacas na ordenha mecânica, e um para  cada 10 vacas na orãenha 

manual. 

Durante e após a ordenha deve-se o h s e r - ~ a r o s s e ~ ~ i n t e s  

cuidados : 

- o ordenhador dsve l a v a r  a s  máos a n t e s  da  orãenha; 

- l a v a r  o úbere da vaca com áçua e d e s i n f e t a n t e  e s2- 

cá-10 com um pano bem limpo ou t o a l h a  - papel  i n d i -  

v i d u a l ;  

- e l i m i n a r  os  p r i w i r o s  j a t o s  de  l e i t e  sempre que i- 

n i c i a r  a orderha e Saze-10 s m  uwa cariecaoilos piés-  

t i c a  d= f indo  escuro  confx- re  reccmenCado 1.0 i t s m  

2 . 3 . 3  sanidade.  

- duran te  a lavagem dos t e t o s  msssaqear sua7.7smente o ú- 

Dere pai-a es t imula r  a decida  do l e i t e  e õo i n í c i o  



d e s t a  f a s e  de es t imulo  ao  i n i c i o  da ordenha não de- 

ve passa r  de um minuto, pa ra  um melhor aprovei tamen- 

t o  da f a s e  de cooperação da  vaca; 

- quando se no ta r  a diminuição do f luxo  de l e i t e  deve- 

-se proceder o repasse  da  segu in te  maneira: precio-  

n a r  o conjunto das q u a t r o  t e t e i r a s  pa ra  baixo e pe- 

r a  a f r e n t e  fazendo com a o u t r a  mão l e v e s  massagens 

no úbere: 

- não d e i x a r  a s  t e t e i r a s  funcionando quando não h á  

rais l e i t e :  

- s e g u i r  sempre a mesna r o t i n a  de ordenha e procurar  

manter os  animais calmos: 

- r e s f r i a r  o l e i t e  após a órdenha procurando deixã-10 

no vasilhame s e m  a tampa e apenas com um pano limpo 

sobre  a boca para  um melhor aeramento do l e i t e  e e- 

v i t a r  a penetração de imparezas. 

3s i n s t a l a ç õ e s  de ordenha devem obedecer os  segu in tes  

r e q u i s i t o s  mínimos e obedecendo e m  pr imeiro  l u g a r  c r i t é r i o s  de 

funcionel idade.  

Num conjunto  deve e s t a r  a s a l a  para  a ordenha,umasa- 

l a  para  limpeza e depós i to  de t a r r o s  e u t e n s í l i o s  usadosnaor -  

denha bem como um resfr iado;  de água correri te com 'capacidade 

para  3 t a r r c s  de 50 l i t r o s  para  cada l o t e  de 1 0  vacas e um de- 

p ó s i t o  para  a ração  e niedicamentos ve te r i r i á r ios .  

O lado n o r t e  deve f i c a r  cor.pletarcente a b s r t o  e os  l a -  

dos s h l  e @ e s t e  obr igator iamente  fechados. 

O p i s o  e o cocho devem s e r  de a l v e n a r i a e d e  f á c i l l i m -  

peza con um mínimo de  2% de dec l iv idade .  

O espaço por vaca deve s e r  de 1.lCmxl.ôCm. 

ã s a l a  de ordenha deve s e r  Zerca i s  e p o s s u i r u n c u r r a l  

de eagera  cin p i s s  r e v e s t i d o  e um bebedoiro. 

isva tini>;?n naver uma t e r n e i r e i r a  com no mínimo 3 bai-  



a s  i n d i v i d u a i s  pa ra  cada 10 vacas.  O l o c a l  deve s e r  cober to  e 

pode t e r  parede do l ado  su l -oes te  mas com a face  n o r t e  senpre  

a b e r t a .  

O p i s o  das e n c e r r a s  devem s e r  de r ipado  demodoque a s  

fezes  e u r i n a  caiam no chão que por sua  vez deve ser de prefe-  

r ê n c i a  de a l v e n a r i a  e com b a s t a n t e  i n c l i n a ç ã o  para  f a c i l i t a r  a 

limpeza. 

Deve haver um s i l o  de p r e f e r ê n c i a  t r i n c h e i r a  com cs- 

pacidade de 5m3 por unidade-animal e um galpão ' r ú s t i c o  para  

guardar feno.com capacidade de 0,55 toneladas  por unidade an i -  

m a l .  

Deve haver cochos pa ra  a mis tura  mineral  na base  de 1 

cocho para  cada 2 p o t r e i r o s .  

Quanto as d i v i s õ e s  de á rea  e m  p o t r e i r o s  devemser f e i -  

t a s  levando-se em con ta  a s  necessidades do rebanhoemtermos de 

produção de l e i t e ,  recuperação das vacas s e c a s ,  crescimento de 

novi lhas  e c r i a ç ã o  das t e r n e i r a s  e que facul tem um bom manejo 

dessas  c a t e g o r i a s  de animais e também da  pastagem. 

A s  ce rcas  f i x a s  devem t e r  5 f i o s  de arame l i s o ,  moi- 

rões  a cada 15m e tramas a cada 3 metros. 

NO caso dos c u l t i v o s  anuaisoudepastaqensperenes  i m -  

p lan tadas  em p o t r e i r o s  muito grandes,  deve s e r  u t i l i z a d o a c e r -  

ca  e l é t r i c a  pa ra  um melhor aproveitamenis do pas to .  

Deve haver:  

- uma p i c a d e i r a  pa ra  si lagem com capacidade mínima de 

5 t  por  hora;  

- para  cada grupo de 1 0  vacas deve haver 5 t a r r o s  de 

50 l i t r o s ;  

- um pu lver izador  manual ou motorizado para  c o n t r o l e  

do c a r r a p a t o  e para  cada grupo de 15 vacas do reba- 

nho um conjunto de ordenha t i p o  convencional. 

Deve e x i s t i r  cochos devolumosos p a r a a s  d i f e r e n t e s  ca- 

t e g o r i a s  animais na base de 0.70 metros de comprimento por u- 

nidade animal, quando o acesso s e  dá s ó  por um lado e 0,35 me-. 

t r o s  de  comprimento por  unidade-animal, quandooacesso  é pe los  



doi3 lados. 

Deve s e r  previs to  um loca l  de c3ntenção dos aniriais 

quacdo de inseminações, vacinações, idonkifica;ão,testes,etc. 

2 . 6  - Coeficientes técnicos ap6s a estabilidade de rcbmnha 

N? CABEÇAS U N I D .  ANIMAL 

............ vacas em lacLayão 31.0 31,OO 

.................. Vacas secas 5,O 5.00 

............. Fêmeas a t é  1 ano 15,O 3,75 

Fêmeas de 1- 2 anos ....... :.. 1 4 , O '  7,OO 

Fêmeas de 2 -  3 anos .......... 3.0 2,25 

TOTAL ........................ 68,O 49,OO 

Indice de nataliõade ......... 
In terva lo  médio e n t r e  parcos..  

Idade da l G  c r i a  ............. 
Taxa de subs t i tu ição  das iaatrA 

zes .......................... 
Taxü de mortalidade: 

a t é  i ano ................. 
- .  
oe L -  2 anos .............. 
acima de 2 anos ........... 

~ e l e ç ã o  das vacas em lactação/ 

nQ t o t a l  de matrizes ......... 

86% 

1 4  meses 

27 meses 



2.6.3 . A L I  MENTAÇAO U N I  DADE QUANTIDADE 

Ração c o n c e n t r a d a  ............ 
M i s t u r a  m i n e r a l  .............. 
S i l a q e m  ...................... 
Feno ......................... 
Pas tagem p e r e n e  .............. 
C u l t i v o  f o r r a q e i r o  ........... 
Pas tagem n a t i v a  .............. 
P r e p a r o  e d i s t r i b u i ç ã o  s i l a q e m  

P r e p a r o  e d i s t r i b u i ç ã o  d e  f e n o  

2.6.4 . SANIDADE 

Vac inas  e medicamentos ....... 
. 

2.6.5 . INSEMINAÇAO A R T I F I C I A L  ........... 

2.6.6 . FERTIL IZANTES 

Manutenção ................... 

2.6 .8  . CONSERVAÇAO DE BENFEITORIAS  ....... 

2.6.9 . CONSERVAÇAO DE HAQUIHAS. I I tP iEMENTOS 

E EQUI  PAHENTOS ................. 

2.6.10- RECEITA 

L e i t e  ........................ 
Fêmeas e x c e d e n t e s  ............. 
M a t r i z e s  d e s c a r t a d a s  ......... 
T e r n e i r o s  .................... 

k q / l  le i te  O .  33 

kq/U . A./ano 15.  00 

kg/V.A./dia 15.  0 0  

kq/U.A./dia 3 . 00 

ha/U.A. O .  4 1  

ha / a  . A . o .  08  

ha/U.A. O .  06 

j o r / t  2. 50 

jor/t  1.80 



qui:oçcama por unidade animal 

hec ta re  por unidade animal 

jornada por  tonelada 

c ruze i ros  por  unidaàe animal 

se rv iços  por vaca par ida  

equivalente-homem por unidada a n i r a l  

pe rcen tua l  por  um c ruze i ro  

quilograma por  l ac tação  

número por  unidade animal 

2.7.1 - C U S T C S  F I X O S  

- Benfe i to r ias  (5%) ........... 12.685 ,O0 

- Máquinas, equipamentos e i m -  

............ Flementos (6 ,67%) 4.455.00 17.140,OO 
- 

JUROS D4: ti21TAL 

- Benfe i to r ias  (10%) .......... 25.370,CO 

- Máquinas, equipamentos e im-  

plementos (10%) .............. 6.680,OO 

- Terras  (6%) ................. 24.300,OO 

- Rebanho (10%) ............... 39.200,OO 95.550,00 

To t a l  dos custos  f i xos  ................. 112.690,OO 



2.7.2 - CUSTOS V A R I A V E I S  c r $  ' 

- c o n s e r v a ç ã o  de  b e n f e i t o r i a s  

( 3%)  ....................... 7.611,OO 

- c o n s e r v a ç ã o  d e  máquinas ,  e- 

qu ipamen tos  e inplerrentos( 10%)  6.680 ,O0 

- ~ o r m a ç ã o  d a  pas tagem implan-  

t a d a  p e r e n e  (20%)  .......... 16.000,OC 

- Limpeza d e  pas tagem ........ 2.000.00 

- P r e p a r o  e d i s t r i b u i ç ã o  d e  vo- 

... lumosos ( f e n o e  s i l a g e m )  19.047,OO 

- ~ q u i s i ç ã o  d e  f e n o  .......... 3.600,OO 

- C u l t i v o s  d e  f o r r a g e i r a s  anu-- 

a i s  ( c u s t o  o p e r a c i o n a l  e se- 

men te s )  .................... 9.072,OO 

- F e r t i l i z a n t e s  e c o r r e t i v o s . .  29.208,00 

- Ração c o n c e n t r a d a  .......... 166.303,OO 

- M i s t u r a  m i n e r a l  ............ 2.940.00 

- P r o d u t o s  v e t e r i n á r i o s  ...... 4.900,OO 

- I n seminação  a r t i f i c i a l  ..... 3.968.00 

................ - Mão-de-obra 12.326,00 

- Impos to s  ................... 11.990 ,00  

- F r e t e s  ..................... 54.316,OO 349.961,OO 

T o t a l  d o s  c u s t o s  v a r i á v e i s  ............. 349.961;OO 

C.P.M.= C.F. + C.V. - c r é d i t o s  
P roduçao  r n u a l  d e  lei te  

P.M.V.= Cr$ 3 ,13  c o n  3 ,5% G.B. 



Lucro Super Normal = Cr$ 3,13 - Cr$ 2 , 9 2  = c r $  0,21 

C.P.M. - Custo de produção médio 

C.F. - Custos f i x o s  

C.V.  - Custos v a r i á v e i s  

P.M.V. - Preço médio de venda 

3 - SISTEMA DE PRDDUÇIO No 2 

Este  s i s t ema  de produção des t ina -se  a produtores com 

ir.ais de t r i n t a  (30)  matr izes  e m  produção, conduzindo, emgera l ,  

a  a t i v i d a d e  de forma sub-empresarial ,  com baixe  produtividade 

e n í v e l  de t ecno log ia ,  onde o f a t o r  t e r r a  não l i m i t a  a expan- 

são  h o r i z o n t a l  do empreendimento e recomenda um s is tema de uso 

menos i n t e n s i v o  de t ecno log ia  e insumos. 

Constituem-se em fornecedores ,  com i n s c r i ç ã o  d i r e t a ,  

das  agro- indús t r i as  de l a t i c í n i o s  e possuea rebanhodemédio ou 

a l t o  méri to  gené t ico  p a r a  a produção de l e i t e .  São p ropr ie tá -  

r i o s  de á r e a s  s u p e r i o r e s  ao nódulo. 

Apresentam de r e g u l a r  a boa recep t iv idade  a a s s i s t ê n -  

c i a  t écn ica .  

A produção do matr izes  excedentes pa ra  v e n d a r e m g e r a l  

l i m i t a d a  p e l a  baixa  n a t a l i d a d e ,  c o n s t i t u i  a t i v i d a d e  p a r a l e l a  e 

importante de uma p a r c e l a  desses  produtores .  

Não s e  ur i+izae .  normalmente da i n s e m i n a ~ ã o  a r t i f i c i a l ,  

ser.do a monta controlada ou a cama igualrns.?te d i fundidas  como 

nétoão de reprodução. 

Allmentarr o rebanno a t r a v é s  de á r e a s  l imi tadas  de pas- 

t a g e m  c u l t i v i d a s  e c u l t i v o s  f o r r a g e i r o s  anua i s ,  do campo n a t i -  



vo e a l imentos  concentrados c o n s t i t u í d o s  por  f a r e l o s  d i v e r s o s ,  

grãos e/ou rações  concentradas de d i f e r e n t e s  formulaçÕes, ça1- 

l i d a d e  he te rogên ia  e procedência d i v e r s a .  

O uso de fo r ragens  conservadas l imi ta - se  ao  feno de 

preparo manual ou con t ra tado ,  em g e r a l ,  de  qual idade apenas re -  

g u l a r .  

A s  const ruções ,  i n s t a l a ç õ e s  complementares e B e  mane- 

jo  são  s imples ,  rudimentares,  porém func iona i s  e c a r a c t e r í s t i -  

cas  de  um s is tema não e s p e c i a l i z a d o  de produção. 

A água tem origem e n  açudes e eventualmente aguadas 

n a t u r a i s  com d i s t r i b u i ç ã o ,  qual idade e d i spon ib i l idade  l i m i t a -  

das .  

O grau de mecanização é baixo d i f i c u l t a n d o  a in t rodu-  

ção de  t ecno log ia  e a t ingimento de melhores n l v e i s  de  produt i -  

vidade.  

Realizam a s  p r á t i c a s  s a n i t á r i a s  obr igatór i 'as  s e m r p r e -  

ccupação be s e g u i r  um programa de  prevenção das  m o l é s t i a s e p a -  

r a s i t o s e s  i n c i d e n t e s  na região.  

Ut i l izam mão-de-obra con t ra tada  depouca q u a l i f i c a ç ã o .  

Localizam-se muitas vezes nas á r e a s  de ocor rênc ia  aos 

s o l o s  de ba ixa  fertilidade da reg ião .  

A produção média a t u a l  encontra-se  na f a i x a  dos 1.8CO 

kg  por  l a c t a ç ã o  e por raca .  

A proaução média p r e v i s t a  é de 3.500kg por vaca.em lac-  

tavão.  

3.1.1 - MELHORAIIENTO 00 REBANHO 

Para o melhcramento do rebanno s e r á  u t i l i z a d a ,  prefe-  

rentemente,  a inseminação a r t i f i c i a l  com sêmen de reprcái -ores  

de comprovada capaciciado xelhoraãa  da av t idão  l e i t e i r a .  SinTP.Jl- 

taneamente, s e r á  f e i t a  a oe?e;árr de  marr lzes  z n í v e l d n ~ r c ~ ~ l e -  

dade. 



3.1.2 - ALIMENTAÇAO 

A alimentaqão s e r á  à basedepastagensimplantadas, fe-  

no e si lagem, que fornecerão o al imento n e c e s s á r i o  ao rebanho 

duran te  todo o ano, atendendo suas  necessidades de mantença e 

da produção de  11,47kg d i á r i o s  de l e i t e  por vaca em lac tação .  _ 
O uso da ração concentrada s e r á  u t i l i z a d o  p a r a a s t e r -  

n e i r a s  e pa ra  a s  vacas em l a c t a ç ã o ,  a fim de assegura r  o aten- 

dimento da meta de  3.500kg de l e i t e  por l ac tação .  

3.1.3 - SANIDADE 

Estão p r e v i s t a s  medidas s a n i t á r i a s  que visamapreven-  

ção de doenças infecto-contagiosas  p reva len tes  n ù r e g i ã o .  A s  do- 

enças  p a r a s i t á r i a s ,  além das medidas p r o f i l á t i c a s ,  s e r ã o  con- 

t r o l a d a s  a t r a v é s  de medidas t e r a p a u t i c ù s  de combate. 

O nanejo v i s a r á  o atendimento das metasdemelhoramen- 

t o ,  sanidade e a l i m e ~ t a ç ã o  e o s  í n d i c e s  zootécnicos e d e p r o d u -  

ção programados. 

3.1.5 - CONSTkUjbES, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

Serão programados 3e acordo com a d i spon ib i l idade  dos 

f a t o r e s  de produção ( t e r r a ,  rebanho, e m ã o - d e - o b r a ) ,  levando- 

-se em conta a na tu reza  das  operações propostas  e a capacidade 

da esploração em absorver os  invest imentos .  

O reBanh3 6-ve ser composto de matr izes  d e a l t a m e s t i -  



çagem ou PPC de raças l e i t e i r a s  especial izadas que apresentam 

boa difusão na região e que tenham potencialidade para alcan- 

çar  a produção preconizada. 

Na reprodução deve s e r  dada preferência ã inseminação 

a r t i f i c i a l .  O sêmen deve s e r  proveniente de tourodeorigem co- 

nhecida e comprovadamente transmissordepotencialidadeparaal- 

t a  produção de l e i t e .  No caso de não ser empregada a insemina- 

Ç ~ O  a r t i f i c i a l ,  deve-se u t i l i z a r  um reprodutor f i l h o d e p a i p r o -  

vado e de mãe de a l t a  produção. 

3.2.2 - A L I  MENTAÇAO 

3.2.2.1 - PASTAGENS PERENES E ANUAIS 

A área u t i l i zada  na produção de alimentos ,deve f i c a r  

assim cons t i tu ída :  

65% - pastagem permanente de c i c l o  hiberna1 implanta- 

da; 

5% - cul t ivos  anuais de verão para silagem;. 

30% - pastagem nat iva adubada. 

A s  pastagens permanentes de inverno devemser.formadas 

com consorciações de gramíneas e leguminosas, adequadas à re- 

g-ião, implantadas na época recomendada, e em solo  corr igido e 

adubado conforme as  recomendações dos laboratórios  o f i c i a i s  de 

aná l i se  de solo.  

O pas te jo  racional  deve s e r  de preferência ro t a t ivo  

controlado,.utilizando-se cerca e l e t r i f i c a d a .  

A pastagem nat iva  s e r á  melhorada através de adubação 

fosfatada. 

A lotação fixada é de 1 , O  U.A./ha. Asnecessidadesmí- 

nimas de pastagem implantada para rebanho f icarãoass imes tabe-  

lec idas  : 

- pastagem implaqtada permanente 0,65ha por unidade- 

-animal ; 

- uma á reade  0,05ha por unidade-animalde cu l t ivo  for- 



r a g e i r o  pa ra  si lagem. 

A s  necess idades  d e  pastagem n a t i v a  por unidade-animal 

s ã o  de 0,3ha para  s e r  alcançada a capacidade supor te  de 1 , O  u- 

nidade-animal por h e c t a r e .  

Na primavera e verão deve haver excesso de p a s t o  e no 

outono e inverno deve haver escassez .  0 s  excedentes devem ser 

conservados na forma de feno e de si lagem, v i s a n d o s u a t r a n s f e -  

r é n c i a  para  épocas de  ca rênc ia .  A s i lagem deve ser f e i t a  à ba- 

s e  de milho ou sorgo,  podendo haver consorciação d e s t a s  fo r ra -  

g e i r a s  com f e i j ã o  miúdo. No per íodo de  ca rênc ia  (outono e in -  

verno) devem s e r  fornecidos  15kg de  s i lagem por  vaca em l a c t a -  

ção por  d i a ,  duran te  120 d i a s .  O feno produzido a p a r t i r  das  

pastagens permanentes implantadas e s t a r á  d i spon íve l  por um pe- 

r íodo  de 150 d i a s .  

3.2.2.2 - ALIMENTAÇAO DA VACA EM LACTAÇÃO 

A produção média d i á r i a  por vaca e m  l a c t a ç ã o  é esti- 

mada e m  11,47kg. Para  cada k g d e  1ei teproduzido.devem s e r  fo r -  

necidos até"0,20kg de  ração ,  levando e m  conta  a d i s p o n i b i l i d a -  

de e qual idade da forragem d i spon lve l .  A r ação  concentrada de- 

ve s e r  dada aos animais que t iverem produção i g u a l  ou s u p e r i o r  

a 8kq. Para a produção que exceder aos 8kg d i á r i o s  a vaca re- 

ceberá  l k g  de ração para  cada 2kg produzidos.  No outeno e in-  

verno a s  vacas devem receber  15kg de si lagem por vaca por  d i a .  

O feno deve s e r  usado em quantidade de 4kg/vaca/dia. 

A ração concentrada adqu i r ida  deverá t e r  15% de  pro- 

t e í n a  b r u t a .  

3.2.2.3 - ALIMENTAÇXO DA TERNEIPA ATE 1 ANO 

A s  t e r n e i r a s  devem ser d e s a l e i t a d a s  após 8 semanas e 

al imentadas de  acoráo com a t a b e l a  a segu i r :  



DESALEITAMENTO PRECOCE 

(8  semanas) 

A ração para  a s  t e r n e i r a s  deve c o n t e r ,  no mínimo, 18% 

de p r o t e í n a  b r u t a ,  minerais  e  v i taminas .  Do q u a r t o  mêsemdian- 

t e ,  a  t e r n e i r a  deve receber  uma ração de  m e n o r t e ~ r ~ r o t é i c o  ia 

mesma das  v a c a s ) .  Por ocas iáo  do desale i tamento a  t e r n e i r a  de- 

ve e s t a r  consumindo, no mínimo 0,7kg de raqão por d i a .  

A s  t e r n e i r a s  s e r ã o  colocadas em pastagens ,  recebendo 

feno e  ração.  A ração deve s e r  fo rnec ida ,  a t é ,  pe lo  menos,os 6 

meses de idade.  O consumo máximo por cabeça s e r á  de 2kg de ra-  

ção concentrada por d i a .  

8? semana 

TOTAL 

A t é  6 meses 

F'icarão em pastagem e  nos per íodos  d e c a r ê n c i a  alimen- 

4 

- +220 

- 

2 

- 
- 

209C 

- 

- 

à vontade 

- 

- 

à m t a d e  

+ 35kg - 
+ 300kg 
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2 15kg 

2 280kg 



t a r  receberão uma suplementação de  volunwsos, correspondentea  

-6kg de  feno por d i a ,  durante  aproximadamente 150 d i a s .  

A al imentação das  vacas s e c a s  temcomoobjetivo f a z e r  

com que a vaca,  ao p a r i r ,  a t i n j a  um peso adequado. N o  outono 

e inverno s e r á  minis t rado a s  vacas s e c a s  5kg de  feno por d i a ,  

duran te  150 d i a s .  

3 . 2 . 2 . 6  - ORIENTAÇ~ES DE ORDEM GERAL 

Todas a s  c a t e g o r i a s  animais devemteracesso  permanen 

t e  a cochos com mistura  mineral .  

. Deve-se u s a r ,  de p r e f e r ê n c i a ,  mis tu ras  minerais  en- 

contradas  no co&rcio e empregadas de  acordo comas i n s t r u ç õ e s  

do f a b r i c a n t e .  

O cocho deve s e r  d i v i d i d o  em duas p a r t e s  uma com a 

mis tura  mineral  e o u t r a  somente com s a l  comum, caso não s e j a  

p o s s í v e l  um suplemento mineral ,  pode-se u s a r a s e g u i n t e  mistu- 

r a :  

- 8 0 %  - f a r i n h a  de ossos ;  

- 2 0 %  - s a l  comum. 

O s  animais de todas  a s  c a t e g o r i a s  devem t e r  acesso 

permanente à água po táve l .  

Da matér ia  s e c a ,  comsunida diar iamente  p e l a s  vacas em 

l a c t a ç ã o ,  13kg devem p r o v i r  das pas tagens  e d a s f o r r a g e n s  con- 

servadas  quando f o r  o caso.  E s t e  n í v e l  de consuro s ó  s e r á  a- 

t i n g i d o ,  s e  os  animais t iverem a forragem volumosa e a pas ta-  

gem permanentemente a d i spos ição .  



3.3.1 - VACINAÇRO 

Deve s e r  f e i t a  a vacinação s i s temát ica  do rebanho com 

relação as pr inc ipa is  doenças, bem como out ras  medidas profi-  

l á t i c a s ,  segundo as  seguintes instruções e calendário. 

3.3.1.1 - FEBRE AFTOSA 

D e  acordo com as  determinações da Inspetor ia  Veteri- 

nár ia  loca l .  

3.3.1.2 - RAIVA 

Raramente ocorre na região. Quando constatada, procu- 

r a r  a Inspetor ia  Veter inária  da localidade. 

3.3.1.3 - BRUCELOSE 

Wença que apresenta como pr inc ipa l  e mais importante 

manifestação o aborto, que ocorre ao redor do 79 mês de gesta- 

ção. Deve-se fazer ,  inicialmente, um exame de todas as  fêmeas 

adultas  do rebanho para constatar  quais são asportadoras dado- 

ença. 

As fêmeas portadoras devem s e r  eliminadas. 

A s  t e rne i r a s  na fa ixa  e t á r i a  de 3 a 7 meses devem s e r  

vacinadas sistematicamente. 

A aquisição de animais deve s e r  efetuadaroediantecer- 

t i f i cado .de  exame com resul tado negativo para a doença. 

NOS estabelecimentos onde fo r  constatada a ocorrência 

da moléstia,  deverá s e r  adotado o sistema de mangueira-mater- 

nidade. 

Quando o par to  f o r  na tura l ,  a vaca deve permanecer na 

mangueira-maternidade durante 7 d i a s .  Em caso de aborto deve- 



rã  permanecer a t é  a r e a l i z a ç ã o  do exame soro lóg ico  o qual  s e r á  

procedido e n t r e  1 4  e 21 d i a s  depois  do p a r t o .  

Somente deverá s e r  re incorporada ao rebanho, s e  o re- 
s u l t a d o  do exame f o r  negat ivo.  

3.3.1.4 - TUBERCULOSE 

Proceder ,  anualmente, a prova de  tubercu l in ização  em 

todo o rebanho eliminando os  reagen tes  p o s i t i v o s .  A in t rodução 

de animais na propriedade somente s e r á  f e i t a  quando e s s e s  pro- 

cederem de rebanho indene e por tadores  de  c e r t i f i c a d o s  d e  exa- 

me com r e s u l t a d o  negativo.  

Uma vacinação anual  pa ra  o s  animais jovens na f a i x a  e- 

t á r i a  de 6 a 18 meses. 

Vacinar todo o rebanho com excessão d a s  t e r n e i r a s  com 

idade i n f e r i o r  a 4 meses. Recomenda-se a adoção de  duas épocas 

de vacinação ( i n í c i o  de outono e de pr imavera) ,  coma f i n a l i d a -  

de de a t i n g i r  todas  a s  t e r n e i r a s  nasc idas  no ano. 

3.3.1.7 - GANGRENA GASOSA 

Vacinar somente quando f o r  consta tada a ocor rênc ia  da 

doença na reg ião .  

3.3.1.8 - PNEUMOENTERITE 

A s  normas de  h ig iene  são  geralmente s u f i c i e n t e s  pa ra  

c o n t r o l a r  a doença. Em caso de ocor rênc ia ,  vac inar  a s  vacas um 

mês a n t e s  do p a r t o  e a s  t e r n e i r a s  com 15 d i a s .  



3.3.1.9 - O N F A L O B L E B I T E ( I ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  do umbigo) 

Pode ser e v i t a d a  apenas com adoção de normas p r o f i l á -  

t i c a s ,  por ocas ião  do nascimento. A ap l i caqão  de subs tânc ias  

a n t i s s é t i c a s  na r e g i ã o  umbelical ,  logo após o nascimento é uma 

~ r á t i c a  s imples  e e f e t i v a .  Esse cuidado deve ser i n t e n s i f i c a d o  

nas épocas mais quentes  do ano. 

3.3.2 - DOENÇAS PAPAS I TARI AS 

AS s e g u i n t e s  medidas deverá0 s e r  adotadas  com respe i -  

t o  ao  c o n t r o l e  d a s  doenças p a r a s i t á r i a s .  

3.3.2.1 - VERMINOSES 

O s  e f e i t o s  d a s  verminoses s e  t r a d u z e m p e l o l e n t o  cres-  

cimento dos animais e pe lo  aumento da t axa  de morta l idade.  

Do mês de março a setembro localiza-seoperlodoemque 

a s  verminoses s e  tornam mais pronunciadas - n e s t a  época do ano 

é ind i spensáve l  seu  c o n t r o l e  nos animais jovens. 

A medicação do t e r n e i r o  dos  3 meses de idade aos 2 4  

meses ou a t é  a t i n g i r  250- 300kg de peso vivo é indicado,comu- 

ma freqlléncia de  60  d i a s ,  de março a setembro. 

O s  an t i -he lmin t icos  usados devem s e r  o s  de  l a r g o  es- 

pec t ro .  

Como norma de  manejo sempre o s  animais jovens váo ser 

colocados e m  p o t r e i r o s  "descansados" (5 60 d i a s )  é conveniente 

um t ra tamento p rév io ,  permanecendo o s  animais p resos  por 8 ho- 

r a s  a n t e s  de .serem colocados novamente no campo. 

Sendo a verminose uma doença do r e b a n h o , e s t á n a t u r a l -  

mente i n f l u e n c i a d a  p e l a  l o t a ç ã o  dos animais por unidade de á- 

r e a  e p e l a s  condições c l i m á t i c a s  de p r e c i p i t a f ã o  pluviométr ica  

e de temperatura .  

A s s i m ,  c v i g i l â n c i a  @ rebanho é n u i t o  impor tan teeem 

c e r t a s  ocas ióes  há necessidade de  s e  aumentar o númerodedosi-  



f i caçóes .  Até o p resen te ,  não há ev idênc ia  da vantagem no t r a -  

tamento an t i -he lmin t ico  de vacas e m  l ac tação .  

3 . 3 . 2 . 2  - CARRAPATO 

Rea l iza r  banhos de imersão ou pulver izações  comprodu- 

t o s  previamente t e s t a d o s  pa ra  o seu rebanho. 

Quando o ca r rapa to  não e s t á c a i n d o o u o s  i n t e r v a l o s  são  

mui to-cur tos  - s o l i c i t a r  a s s i s t ê n c i a  espec ia l i zada .  poderá co- 

lhe r - se  200 teleógenos engurgi tados  (ca r rapa to  graúdo) e l e v a r  

o m a t e r i a l  co lh ido  para  a I n s p e t o r i a  v e t e r i n á r i a .  

Uma medida p r o f i l á t i c a  importante s e r i a  a de d a r  uma 

s é r i e  de banhos com i n t e r v a l o s  de  2 semanas e n t r e  s i . E s t a p r á -  

t i c a  deve s e r  adotada mesmo não observando-se o c a r r a p a t o  nos 

animais.  Es ta  medida diminui a i n f e s t a ç ã o  da pastagem e a re-  

i n f e s t a ç ã o  do gado. 

A t r i s t e z a  p a r a s i t á r i a  pode s e r  ef ic ientemente  con- 

t r o l a d a  mediante s i s t e m á t i c a  inoculaçáo de sangue nos animais 

jóvens . 
E s t a  é uma p r á t i c a  que requer a s s i s t ê n c i a v e t e r i n á r i a .  

Quando não f o r  p o s s i v e l  o uso de banheiro  de imersão 

proceder os  banhos com aspersão.  

3 . 3 . 2 . 3  - PIOLHOS 

I n f e s t a ç ã o  que provoca p rur ido  e inqu ie tação  nos an i -  

mais jovens. Trata-se  de um p io lho  hemat6fagodoqênero Anoplu- 

r a .  Quando f o r  consta tada a ocor rênc ia  dessa  i n f e s t a ç ã o ,  deve- 

r ã o  s e r  f e i t o s  d o i s  banhos consecutivos com i n t e r v a l o s  de dez - 
d i a s  com p i o l h i c i d a s  expec í f i cos .  

O atendinentD a e s t a  p a r a s i t o s e d e v e s e r  processado em 

c a r á t e r  de t ra tamento i n d i v i d u a l ,  comlarv ic ida  s o b d i v e r s a s  ba- 



ses e  formas, com aplicações loca is  ou de e f e i t o  sistémico, de 

acordo com os  produtos ex is ten tes  no mercado. 

Devem s e r  adotadas medidas preventivas em relação à 

prol i fe ração  das moscas que devem s e r  combatidas com i n s e t i c i -  

das em uso permanente e  em relação aos animais, t r a t a r  os fe- 

rimentos e  a s  lesões depós-partoe fazer .  proteçãodaregião um- 

b i l i c a l  dos t e rne i ros  recém nascidos. 

E uma enfermidade sempre presente,  em maior ou menor 

grau, em qualquer rebanho l e i t e i r o ,  em todo lugareduranbe to- 

do tempo. E uma doença cosmopolita: 

Não s e  conhece ainda, nenhum rebanho l e i t e i r o  que es- 

t e j a  indene à enfermidade. 

~ ã o  s e  dispõe de nenhuma arma deordemimunitãria con- 

t r a  esse mal. 

A s  vacinas a t é  agora testadas são de resul tado incer- 

to .  

A Única arma disponível a t é  agora, sãd as  p rá t i cas  de 

higiene que proporcionam algum nível  p r o f i l ã t i c o ,  para diminu- 

i r  a  incidência da moléstia.  

Sendo uma doença cujos agentes etiol6gicos.quasesem- 

pre são provenientes do meio ambiente, há que tomar-se todas 

as  medidas que possam e v i t a r ,  t an to  quanto possível  o  contato 

da glândula mamária, d i r e t a  ou indiretamente com os inúmeros 

vetores desses agentes causadores da doença. 

Sendo a mast i te  uma doença cujo tratamento é caro e  

nem sempre de resul tado s a t i s f a t õ r i o ,  o  melhor procedimento é 
obstacul izar  ao máximo o seu aparecimento. 

Além das normas de higiene de ordenha já  c i tadas ,  hã 

uma norma de procedimento muito simpies e  muito bara ta ,  que é 

capaz de de tec tar  o surgimento de um caso desde o s e u i n i c i o e ,  

assim p o s s i b i l i t a  o tratamentode formaimedia taepor isso  mesmo 

com maior chance de êx i to .  Além disso ,  a  detecção precocedeun 



q u a r t o  a fe tado ,  previne  o contágio  no mesmo animal ou nos de- 

mais. 

E s t e  procedimento c o n s i s t e  no simples uso deumpra to ,  
e 

bandeja ou uma pá de uso domestico, de cor  escura ,  onde s e r ã o  

colhidos  os  2 ou 3 pr imeiros  j a t o s  de  l e i t e .  

A s  m a s t i t e s  c l I n i c a s ,  invar iavelmente  denunciam sua 

presença p e l a  a l t e r a ç ã o  do c a r á t e r  do l e i t e .  A l é m  d i s s o ,  o fa -  

t o  de  perder  uma pequena porção de lei te ,  favorece  a pureza do 

t o t a l  produzido devido à presença maior de  b a c t é r i a s  no l e i t e  

que se d e p o s i t a  na c i s t e r n a  da  t e t a  o q u a l  é expe l ido  nos p r i -  

meiros j a t o s  de  l e i t e .  ~ i a g n ó s t k o  precoce e p r o f i l a x i a ,  são 

p o i s ,  o s  melhores meios já d i spon íve i s  de combater a s m a s t i t e s .  

Procedimentos aconselháveis:  

- ~ e s i n f e c ç ã o  do úbere,  com o s  mesmos produtos usados 

pa ra  a s  mãos do ordenhador; a s  soluções  usadas favoreceminclu- 

s i v e  o mecanismo neuro-hormonal da ordenha e aumenta a potên- 

c i a  d e s i n f e c t a n t e .  

- Uso da caneca ou pá p l á s t i c a  de fundo escuro.  Antes 

de cada ordenha devem s e r  examindas a s  p r imei ras  q u a n t i a s  de  

l e i t e  n e s t a  caneca,  o que p o s s i b i l i t a r á  observar  a e x i s t ê n c i a  

ou não de grumos ind icadores  de anormalidades n o l e i t e ,  nagran-  

de maioria d a s  vezes mamites em e s t á g i o s  i n i c i a i s .  

- Lavagem e des infecção da mão do ordenhador, comoro- 

t i n a ,  a n t e s  d e  cada ordenha, s e  p o s s í v e l  com soluções  em água 

contendo 200 a 400 ppm de c l o r o  d i s p o n í v e l ,  que agecomrapidez 

e não empresta odor desagradável ao lei te .  Pode-se o b t e r  e s t a  

solução a p a r t i r  do c l o r e t o  de  c a l ,  produto comercial  em solu-  

ção aquosa de  0,5 a 1.0 gramas por 1 .000 .Es taso lução  deve ser 

renovada, porque a matér ia  orgânica  ( l e i t e ,  f e z e s ,  e t c  . empo- 

brece  a solução.  

Existem o u t r o s  produtos comerciais à base de  compos- 

t o s  q u a t e r n á r i o s  amoniacais e iodados.  

- Ordenhar em pr imeiro  lugar  a s  v a c a s d e p r i m e i r a  c r i a  

e que não t iveram mamite a n t e s  do p a r t o ;  segue-secomas demais 

vacas, mas que nunca t iveram mamite, em t e r c e i r o  lugar  a s  va- 



c a s  t r a t a d a s  e  curadas e ,  por  ú l t imo,  a s  vacas em t ra tamento 

i n i c i a n d o  sempre a  ordenha i n d i v i d u a l  p e l a s  t e t a s  s a d i a s .  

- Imersão das  t e t a s  em d e s i n f e t a n t e s ,  após a  ordenha, 

de  p r e f e r ê n c i a  e m  solução iodo-gl icer inada,  coma segu in te  fór-  

mula: 

Iodo metá l i co  .................. 50,OO 

I o d e t o  de p o t á s s i o  ............. 50.00 

G l i c e r i n a  ...................... 800ml 

A g y  d e s t i l a d a  ................. 4.200ml 

Ou . e s t a  o u t r a :  

Semente de l inhaça  ............. 300,OO 

hqua q . s . p .  .................... 5.000ml 

Ferver  a  l inhaça  c& a  água durante  15 minutos. Coar 

e  a c r e s c e n t a r  um d e s i n f e t a n t e  comercial  na quant idade adequada, 

observando a s  indicações  do f a b r i c a n t e .  

- Isolamento dos animais doentes  e t r a t a m e n t o  especí-  

f i c o  quanto à i d e n t i f i c a ç ã o  e  s e n s i b i l i d a d e  dosmicroorqanismos 

i n f e c t a n t e s  l o c a i s .  

- E v i t a r  traumatismos das t e t a s ,  t a n t o  ex te rnos  como 

i n t e r n o s ,  pr incipalmente  na ordenha mecânica. 

- Para  reconhecimento de por tadores  de microorqanis-  

mos potencialmente capazes de agirem como f o n t e s  de in fecção ,  

ê recomendável proceder a  provas com " C a l i f ó r n i a  Mas t i t e -Tes -  

t e " ,  e  exames microbiológicos em i n t e r v a l o s p e r i ó d i c o s  e  sob a  

a s s i s t ê n c i a  v e t e r i n á r i a .  

- A aqu is ição  de vacas deve ser con t ro ladacoma ex i -  

gência  de  provas nega t ivas  pa ra  mamites s u b c l í n i c a s .  - 
- O t ra tamento de emergência: O sucesso ou insucesso 

dos t ra tamentos  dependem da rap idez  de  in te rvenção  tendo em 

v i s t a  que os  processos t r a t a d o s  no i n í c i o  são  mais f á c e i s  de 

c u r a r  e da i d e n t i f i c a ç á o  dos agentes  e suas  r e s p e c t i v a s  sens i -  

b i l i d a d e s  para  determinados a n t i b i ó t i c o s .  Como emergência, não 

tendo s i d o  i d e n t i f i c a d o  o .agente  e  sua  s e n s i b i l i d a d e ,  recomen- 

da-se: medicação de l a r g o  e s p e c t r o ,  o  m e n o s i r r i t a n t e p o s s í v e l ,  

pa ra  a  mamária, por v i a  ~ a l a c t ó f o r a  e  em v e i c u l o  que 



ofe rece  melhores r e s u l t a d o s .  

Como recursos  a u x i l i a r e s ,  deve-se usar  calorGmiùo por 

meio de compressas ou banhos com água t é p i d a ,  oesvaziamento do 

úbere ,  p e l o  menos duas vezes por d i a ,  com d e l i c a d a  massagem na 

a l t u r a  da c i s t e r n a  g landu la r ;  com cuidado d i e t é t i c o ,  e l iminar  

ou r e d u z i r  a  um mlnimo à ração p r o t e i c a .  

3.4.1 - MANEJO DAS T E R N E I  RAS A T E  I ANO 

A t e r n e i r a  ao nascer ,  deverá receber  o s s e g u i n t e s  cui-  

dados : 

- inspecionar  a  boca e  o  n a r i z  e  l impar,  se es t ive rem 

obs t ru idos ;  

- limpar e enxugar a  t e r n e i r a  com um pano seco; 

- amarrar,  c o r t a r  e  d e s i n f e t a r  o  cordão umbi l i ca l ;  

- fo rnecer ,  à t e r n e i r a ,  c o l o s t r o ,  o  mais cedo poss i -  

ve l ;  

- prov idenc ia r  acomodação p a r a a t e r n e i r a n u m l u g a r  se- 

co e  abrigado; 

- a t e r n e i r a  deve receber  o  l e i t e  no balde;  

- a t e r n e i r a  deve ser c r i a d a  na p rópr iapas tagem,d i s -  

pondo de um abr igo  r ú s t i c o  para  proteção even tua l ,  

cocho para  ração e  bebedouro; 

- a t e r n e i r a  s e r á  al imentada e  d e s a l e i t a d a  segundo a 

t a b e l a  que s e  encontra  no í t em 3.2.2.3 r e f e r e n t e  à 

alimentação.  A t e r n e i r a  deve s e r  d e s a l e i t a d a  com 8 

semanas completas. Devem s e r  seguidas  r igorosamente 

a s  recomendações da t a b e l a ;  

- a t e r n e i r a  deve, logo que p o s s í v e l ,  s e r  i d e n t i f i c a -  

da;  

- e n t r e  a  4?  e 69 semana de idade,  s e  h o u v e r t e t a s e x -  

t r a s ,  devem s e r  removidas; 

- e n t r e  a  l? e 2$ semana de  idade,  a  t e r n e i r a  deve s e r  
descornada. 



A morta l idade das  t e r n e i r a s  a t é  um ano de idade deve 

s e r  a t é  8% ao ano. 

A t e r n e i r a  a t é  um ano deve ter o segu in te  ganho de pe- 

s o  ' d i ã r i o :  

...................... - 19 mês 0,400kg 

................ - 29 ao 12 mês 0,500kg 

3.4.2. - MANEJO DAS NOVILHAS (fêmeas de 12 a 33 meses) 

A base  da  alimentação da fêmea deve ser a pastagem. A 

fêmea não deve s e r  c r i a d a  es tabu lada .  A fêmea deve s e r  cober ta  

quando a t i n g i r  340kg de peso para  a s  r a ç a s  de grande p o r t e e d e  

240kg p a r a  a raça  J e r s e y ,  o que deve o c o r r e r  no máximo aos 2 4  

meses. A fêmea de  12 a 33 meses deve t e r  um ganho médio de pe- 

s o  de 0.50kg por d i a ,  a t é  a cober tu ra  e cem q u i l o s  (100kg) 

duran te  a ges tação,  sem l e v a r  em conta o peso do t e r n e i r o .  

A morta l idade d e s t a  c a t e g o r i a  deve s e r  i n f e r i o r  a 3% 

ao ano. 

Alguns d i a s  a n t e s  do p a r t o ,  a novi lha  deve s e r  sepa- 

rada  dos o u t r o s  animais e levada para  um l o c a l  seco ,  l impoe  a- 

br igado no p o t r e i r o  des t inado  à par ição .  A p a r i ç ã o d e v e o c o r r e r  

a t é  o s  33 meses de idade.  

Durante o p a r t o ,  deve-se observar  o animal sem i n t e r -  

f e r i r .  Se o nascimento l e v a r  muito tempo,chamar o médico ve- 

t e r i n á r i o .  

Após o p a r t o ,  l a v a r  o Úbere, t e t a s  e t r e m p o s t e r i o r  da 

vaca,  mantendo-a em condições confor táve i s .  
.. 

Devem s e r  anualmente se lecionadas  a s  n o v i l h a s q u e p e r -  

manecerão no rebanho. 

3.4.3 - MANEJO DAS VACAS 

A base da alimentação das vacas s e r á  apastagem, s i l a -  

gem e o feno.  A s  normas de alimentação e s t ã o  no i t em nQ 3.2.2. 

A s  vacas não devem s e r  es tabu ladas ,  devendo permanecernaspas- 



tagens abr igadas  dos ventos  dominantesecom d i spon ib i l idade  de 

sombra e á g u ~ .  

O pr imeiro  c i o  após 6 0  d i a s  do p a r t 0 , d e v e s e r  u t i l i z a -  

do p a r a  inseminar ou s e r v i r  a vaca. Em média, em 40% dos casos 

não há fecundação, devendo, e n t ã o ,  no próximo c i o ,  que ocorre  

após mais ou =nos 21 d i a s ,  ser novamente s e r v i d a , i d e n t i f i c a n -  

do-se o sêmen usado no s e r v i ç o  respec t ivo .  

O manejo c o r r e t o  da vaca deve ser baseada no c o n t r o l e  

do c i o ,  s e r v i ç o s  e p a r i ç ã o ,  a t r a v é s  de  anotações adequadas. 

A reprodução deve d i s t r i b u i r - s e  duran te  o ano visando 

uma produção e s t ã v e l  de l e i t e  sem o fenõmeno de s a f r a  e e n t r e -  

s a f r a .  

Admite-se, f a c e  a s  pecu l ia r idades  da  r e g i ã o ,  o r i e n t a r  

o s  s e r v i ç o s  no s e n t i d o  de uma c e r t a  concentração de nascimento 

a p a r t i r  de a b r i l .  

Deve s e r  adotado o c o n t r o l e  l e i t e i r o  mensalde  todas  a s  

vacas em produção. 

A vaca deve s e r  secada nos d o i s  ú l t imos meses de ges- 

t ação  com v i s t a s  a próxima lac tação .  Deve-se e v i t a r  o processo 

de  secagem i n t e r m i t e n t e .  

Deve-se anualmente, execu ta r  um d e s c a r t e  das mat r i zes  

de no mínimo 20% afastando-se do rebanho: 
- vacas velhas  em d e c l i n i o  de produção; 

- vacas com problemas de reprodução: 

- vacas novas com ba ixa  produção; 

- vacas acometidas de doenças infecto-contagiosas :  

- vacas que apresentam qualquer  problema que d i f i c u l t e  

a sua  permanência no rebanho. 

3 . 4 . 4  - MANEJO GERAL DO REBANHO 

O rebanho deve ser manejado em q u a t r o  c a t e g o r i a s  a sa- 

b e r :  

- vacas em l a c t a ç ã o ;  

- vacas s e c a s ,  nov i lhas  em gestação e fêmeas de 1 a 2 

anos; 
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- t e r n e i r a s  de 7 a 12 meses; 

- t e r n e i r a s  em a le i t amento  e e m  arraçoamento. 

No caso de e x i s t i r  touro  na propriedade e l e  deve com- 

por  uma q u i n t a  c a t e g o r i a .  Quando na reprodução f o r  u t i l i z a d o  

touro ,  deve haver um touro ,  no mínimo, para  cada 50 vacas.  O 

touro  deve s e r  s u b s t i t u í d o  a cada três anos. A inseminação das 

vacas deve s e r  f e i t a  duran te  todo o ano, admit indo-  s e  algu- 

m a  concentração no outono. 

O d e s c a r t e  das matr izes  deve s e r  d e ,  no mínimo 20% ao 

ano. A t axa  de n a t a l i d a d e  deve ser de 80% ao ano.   relação mé- 

d i a  do número t o t a l  de  vacas em l a c t a ç ã o  sobre  o número t o t a l  

das mat r i zes  deve ser de  66%.  A t a x a  de morta l idade p a r a  ani-  

mais a d u l t o s  (mais de 2 a n o s ) ,  deve s e r  menor do que 2% aoano.  

O s  t e r n e i r o s  machos devem s e r  vendidos ao nascer .  

3 . 4 . 5  - MANEJO DA ORDENHA 

Devem s e r  r e a l i z a d a s  duas ordenhas p o r d i a ,  p re fe ren te -  

mente com ordenhadeira .  

H á  necess idade de ,  no mínimo, um ordenhador pa ra  cada 

grupo de 30 vacas em l a c t a ç ã o ,  na ordenha mecânica e ,  um para  

cada 10 vacas na ordenha manual. Durante e após a ordenha,  de- 

ve-se observar  o s  s e g u i n t e s  cuidados:  

- o ordenhador deve l a v a r  a s  mãos a n t e s  da ordenha,  se-  

guindo a s  o r ien tações  do i t e m  "sanidade";  

- l a v a r  o Úbere da  vaca,  a n t e s  da ordenha, com água e 

d e s i n f e t a n t e  e s e c a r  com um pano l i m p o , o u t o a l h a s  de  

papel  fazendo suaves massagens seguindo a o r ien tação  

do i t em sanidade;  

- e l i m i n a r  os  pr imeiros  j a t o s  de l e i t e  na canecaouou-  

t r o  u t e n s l l i o  de fundo p r e t o  e observar  s e  há s i n a l  

de a l t e r a ç õ e s ;  

- co locar  a ordenhadeira somente após c o n s t a t a r  que a s  

c i s t e r n a s  g landu la res  e s t ã o  c h e i a s  de l e i t e .  Do i n í -  

c i o  do es t lmulo  ao i n í c i o  da  ordenha deve passa r  um 

minuto; 



- após o repasse  mecânico, r e t i r a r  imediatamente a s t e -  

t e i r a s  do úbere. ~ ã o  deixá- las  nas t e t a s  funcionando 

quando não há mais leite; 

- d e s i n f e t a r  o t e r ç o  i n f e r i o r  dos t e t o s  conforme reco- 

mendação do i t e m  3.3.3; 

- s egu i r  sempre a mesma r o t i n a  na ordenha e procurar  

manter os animais calmos; 

- após a ordenha, coar  o l e i t e  a t ravés  d e p e n e i r a s p l á s -  

t i c a s  ou de aço inoxidável ;  

- r e s f r i a r  o l e i t e  imediatamente após a ordenha; 

- deve haver o máximo na h ig ien ização  de todos o s  uten- 

s í l i o s  u t i l i z a d o s  na ordenha. 

A 

3.5 - Constni~6.s. m6quinos .wipom.ntos 

A construção p r i n c i p a l  s e r á  a s a l a  de  ordenha, dispen- 

sando-se es tábu lo  convencional. A s a l a  de ordenha s e r á  do t i p o  

simples com os animais colocados lado a l ado  e semfluxo con t í -  

nuo, quando forem ordenhadas no máximo t r i n t a . ( 3 0 )  vacas. En- 

t r e  e s t e  número e a t é  s e t e n t a  (70) recomenda-se o. t i p o  neoze- 

landêz ou t i p o s  convencionais como fosso  porém sem conduto pa- 

r a  o l e i t e .  A p a r t i r  de  s e t e n t a  vacas "em ordenha" poderá s e r  

usada a s a l a  t i p o  "espinha de peixe"  com conduto para  o l e i t e .  

Em termos g e r a i s  a s a l a  de  ordenha obedeceráas  seguin- 

t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  

- o lado nor te  deve f i c a r  completamente aber to ;  

- os  lados s u l  e oe s t e  devem, ob r iga to r i amen te , s e r f e -  

chados; 

- o p i s o  e o cocho devem s e r  de  a lvenar ia  e de f á c i l  

limpeza, de p r e f e r ênc i a  cont ínuos,  com um máximo de 

5% de decl ividade;  

- o espaço por  vaca é de 1,10 x 2.00m; 

- a s a l a  de ordenha deve ser cercada e pos su i r  um cur- 

r a l  de espera  com p i s o  r eves t i do  e bebedouro; 

- a contenção das  vacas na s a l a  deve ser de preferên- 



c i a  com c o r r e n t e s ;  

- anexo à s a l a  de ordenha deve haver um depós i to  pa ra  

ração;  

- deve haver uma s a l a  p a r a  l e i t e  onde s e r ã o  guarda- 

dos o s  t a r r o s ,  ordenhadeiras  e o u t r o s  u t e n s í l i o s .  

Nesta s a l a  deve ser p r e v i s t o  um l o c a l  pa ra  lavagem 

dos u t e n s l l i o s  e res f r i amento  do lei te;  

- deve haver um s i l o  na propr iedade com capacidade de 

2m3 por  u .A . ;  

- deve haver um depós i to  r ú s t i c o  para  feno comacapa- 

c idade p a r a  uma (1) tonelada por  U.A.; 

- a s  -máquinas e implemntos  pa ra  a t i v i d a d e s  mecaniza- 

das de preparo de s o l o ,  adubação, p l a n t i o  e produ- 

ção de feno s e r ã o  programadas em função de tamanhos 

compatlveis da exploração; 

- deve p o s s u i r  d i v i s õ e s  que facul tem o manejo das di -  

v e r s a s  c a t e g o r i a s  de animais e s t a b e l e c i d a s  e que 

propiciem uma u t i l i z a ç ã o  r a c i o n a l  das  pas tagens  pe- 

r e n e s ,  levando-se em conta  a s  necess idades  do reba- 

nho em termo de produção de l e i t e ,  recuperação das  

vacas s e c a s  e crescimento das novi lhas .  Caso h a j a  

touro  na propr iedade,  deve s e r  f e i t o  um p ique te  de 
2 1.000m , no mínimo, com abr igo ,  água e cocho; 

- a s  c e r c a s  f i x a s  convencionais devem t e r ,  no mínimo, 

c inco  f i o s  de arame l i s o ,  moirões a cada 10 metros 

e tramas a cada 3 metros; 

- deve s e r  u t i l i z a d a  a ce rca  e l é t r i c a  para  subdivisão 

e manejo das  pas tagens .  T o d o s o s p o t r e i r o s  devem t e r  

abr igos  n a t u r a i s ;  

- deve haver um pu lver izador  manual ou motorizado pa- 

r a  combate ao ca r rapa to .  Para rebanhosmaioresusar-  

se-á  um b r e t e  de pulver ização ou banheiro  de i m e r -  

s ão ;  

- para  cada grupo de 15 vacas do rebanho, deve s e r  u- 

sado um c o n j u n t o d e o r d e n h a d o t i p o c o n v e n c i o n a l  (bal -  

de ou t a r r o )  ; 

5 8 



- devo e x i s t i r  uma picadei ra  para silagem com capaci- 

dade para ,  no mínimo, St/hora. Para cada grupode10 

vacas deve haver quatro t a r r o s  de 50 l i t r o s ,  ou o 

correspondente em out ras  capacidades; 

- deve naver cochos para mistura mineral; 

- deve haver cochos para silagem e volumosos para as  

d i f e ren tes  categorias  animais na base de 0,7Om de 

conprirento por U.A., quando o a c e s s o é s 6  por umla- 

do e 0 . 3 5 ~  de comprimento por U.A. quando o ,acesso 

é dos dois  lados: 

- deve s e r  p rev i s to  .m loca: de contenção dos animais 

para maenjo nas vacinações, inseminações, pulveriza- 

ções e tratamentos. 

3.6.1 - COHPOSIÇAO DO REBANHO 

(40 H A T A I Z E S )  

Vacas paridas ................ 32,O 32,OO 

Vacas falhadas ............... 8.0 8,OO 

............. Fêmeas a t é  1 ano 15,O 3,75 

Fêmeas 1-  2 anos ............. 14 .0  7,OO 

Novilhas 2 -  3 anos ........... 11.0 8.25 

Touro ........................ 1 . 0  1,25 

TOTAL ........................ 81.0 60,25 

3.6.2. - INDICES ZOOTECNICOS 

Indice cio natal idade ......... 80% 

Intervalo  e n t r e  par tos  ....... 15 mese; 

Idade para a I? c r i a  ......... 33 meses 

Taxa do su!xtituição das mat- 

zes .......................... 20% 



Taxa d e  m o r t a l i d a d e :  

a t e  1 ano  ................. 8 %  

d e  1 a 2 anos  ............. 3% 

ac ima d e  2 a n o s  ........... 2 %  

R e l a ç ã o  v a c a s  e m  l a c t a $ ã o / n 9  

............ t o t a l  d e  m a t r i z e s  66% 

3 .6 .3  . ALIMEMTAÇAO UNI DADE 

Ração c o n c e n t r a d a  ........... k g / l e i t e  

M i s t u r a  m i n e r a l  ............. kg/U.A./ano 

S i l a g e m  ..................... kg/U.A./dia 

Pas t agem p e r e n e  ............. ha/u.A. 

Pas t agem n a t i v a  ............. ha/U.A. 

P r e p a r o  e d i s t r i b u i ç ã o  d e  si- 

lagem ....................... j o r / t  

3 . 6 . 4  - SANIDADE 

Vac inas  e medicamentos ...... Cr$/U.A. 

3 . 6 . 5  . INSEMINAÇAO A R T I F I C I A L  .......... serv /V.P .  

3 .6.6 . F E R T I L I Z A N T E S  

. 
Manutençao .................. kg/ha  

3 . 6 . 6  . CONSERVAÇAO DE BENFEITORIAS  ...... %/Cr$ 1. 00 

3 . 6 . 9 . CONSERVAÇAO DE MAQUINAS.  EQUIPAMEN- 

TOS E  IMPLEMENTOS ............... % / C r $  1. 00 

QUANT I  DAOE . 



3.6 .10  - RECEITA  U N I  D A D E  Q U A N T  I D A D E  

L e i t e  ....................... k g / l a c t .  3.500 

Fêmeas e x c e d e n t e s  ........... nQ/U.A. 0 ,100  

M a t r i z e s  d e s c a r t a d a s  ........ nP/U.A. 0,140 

T e r n e i r o s  ................... nP/U.A. 0 , 2 5 1  

3 .6 .11  - C O N V E N Ç Õ E S  

kg/U.A. - q u i l o g r a m a  p o r  un idade  a n i m a l  

ha/U.A. - h e c t a r e  p o r  un idade  a n i m a l  

jo r / t  - j o r n a d a  p o r  ' t o n e l a d a  

Cr$/U.A. - c r u z e i r o s  p o r  un idade  a n i m a l  

s e r v / v .  P .  - s e r v i ç o  p o r  v a c a  p a r i d a  

EqH/U.A. - equivalente-homem p o r  un idade  a n i m a l  

%/Cr$ 1 , 0 0  - p e r c e n t u a l  p o r  um c r u z e i r o  

k g / l a c t .  - q u i l o g r a m a  p o r  l a c t a ç ã o  

nQ/U.A. - número p o r  un idade  a n i m a l  



3 . 7 . 1  - CUSTOS F I X O S  

- B e n f e i t o r i a s  ( 5 % )  .......... 11.775,OO 

- Máquinas,  equipamentos  e i m -  
p l emen tos  ( 6 , 6 7 % )  . . . . . . . . . . 5.399,OO 17.174.00 

JUROS DE CAPITAL i 

- T e r r a s  ( 6 % )  ................ 36.000.00 

- Rebanho (10%)  .............. 48.000,OO 

- B e i f e i t o r i a s  (10%)  . . . . . . . . 23.550,OO 

- Máquinas,  equipamentoe  e i m -  

p l emen tos  (10%) ............ 8.095,OO 115.645,OO 

T o t a l  d o s  c u s t o s  f i x o s  ................. 132.819,OO 

3 .7 .2  - C U S T O S  V A R I A V E I S  

- Conservação  d e  b e n f e i t o r i a s  

( 3 % )  ....................... 
- c o n s e r v a ç ã o  d e  máquinas e i5 

p lemen tos  (10%)  . . . . . . . . . . . . 
- F'ormação d e  pastagem, implan-  

t a d a  p e r e n e  d e  i n v e r n o  (20%)  

- Adubação de nmutenção da P.P.I. 

- Adubação d e  pas t agem n a t i v a .  

- Adubação d e  c u l t i v o  f o r r a g e L  

r o  p a r a  s i l a g e m  ............ 
- Limpeza d e . p a s t a g e m  ........ 

T r a n s p o r t e  ................. 



C r $  C r $  

T r a n s p o r t e  ................. 1 0 6 . 9 2 9 , O O  

- P r e p a r o  e d i s t r i b u i ç ã o  d e  v 2  

l u m o s o s  .................... 21.159,OO 

- R a ç ã o  c o n c e n t r a d a  .......... 61 .020 ,OO 

- M i s t u r a  m i n e r a l  ............ 3 . 6 0 0 . 0 0  

- C u l t i v o  f o r r a g e i r o  p a r a  s i lg  
.... gem ( s e m  f e r t i l i z a n t e s )  2 .964,OO 

- R e p r o d u ç ã o  ................. 2.340,OO 

- P r o d u t o s  v e t e r i n á r i o s  ...... 6 . 0 0 0 , O O  

- M ã o - d e - o b r a  ................ 1 9 . 8 0 0 . 0 0  

- I m p o s t o s  .................... 1 0 . 6 8 8 , 0 0  

- F r e t e s  ..................... 33 .800 ,OO 268 .300 ,OO 

............ T o t a l  dos c u s t o s  v a r i á v e i s  2 6 8 . 3 0 0 . 0 0  

' C.F. + (C.V. - créditos)  C;P.M. = P r o d u ç a o  a n u a l  de l e i t e  

C.P.M. = 1 3 2 . 8 1 9  + ( 2 6 8 . 3 0 0  - 7 3 . 5 0 0 )  
1 1 2 . 0 0 0  

C.P.M. = 3 2 7 . 6 1 9  = 2 , 9 3  
1 1 2 . 0 0 0  

P.M.V. = C r $  3 . 5 %  de g o r d u r a  b u t i r o m é t r i c a )  

L u c r o  S u p e r  N o r m a l  = C r $  3 1 3  - 2 . 9 3  = C r $  0 , 2 0  

C.P.M. - C u s t o  de p r o d u ç ã o  médio 

C . F .  - C u s t o s  f i x o s  

C.V. - C u s t o s  v a r i á v e i s  

P.M.V. - P r e ç o  médio de v e n d a  



4 - RELACIO DOS PARTICIPANTES 

O E n c o n t r o  para a elaboração dos S i s t e m a s  de P r o d u ç ã o  

p a r a  B o v i n o c u l t u r a  L e i t e i r a ,  c o n t o u  c o m  a p r e s e n ç a  de 32 par- 

t i c i p a n t e s ,  en t re  t é c n i c o s  de pesquisa, t é c n i c o s  d a A T E R e  pro- 

d u t o r e s .  

1. AUrO S i l v a  A c e v e d o  E n g Q  A g r Q  EMBRAPA/UEPAE,Baqé 

2 .  J 0 a l  José B r a z z a l e  L e a l  Méd .  V e t .  EMBRAPA/UEPAE,Bagé 

3. J O S ~  T i a g o  C a m p o s  G a r c i a  Méd. V e t .  EMBRAPA/UEPbE,Bagé 

4 .  LUIS H u m b e r t o  T e i x e i r a  E n g P  A g r Q  %/E. E . , S ã o ü a b r i e l  

5.  N e i  E d u a r d o  T e i x e i r a  B r a s i l  E n g Q  A g r Q  EMBRAPA/UEPAE,Bagé 

6 .  P e d r o  A f o n s o A l m e i d a d e S a l l e s  E n g Q  A g r ?  EMBRAPA/UEPAE,Bagé 

7. P e d r o  B e r n a r d o  M U l l e r  Méd. V e t .  UFSM, S a n t a  Maria 

4 . 2  - Tócnicos do ATER 

1. A d o n i r a n  L e m o s  A l m e i d a  

2 .  B r e n o  K i r c h o f  

3 .  C i l o t e r  B o r g e s  I r i b a r r e m  

4 .  ~ l ó v i s  O r l a n d o  Jo s t  

5 .  ~ o s é  C a r l o s  P a i v a  S e v e r o  

6 .  L u i s  C a r l o s  A m a r a 1  

7 .  p a u i o  A f o n s o  D i a s  A v i l a  

8. P a u l q , E b l i n g  R o d r i g u e s  

9 .  RafaelPascoaldaSi lvaMUller  

1 0 .  S e l v i n o  S e i f e r t  

E n g Q  A g r Q  EMATER/Rç, B a g é  

EngV A g r Q  EMATER/RS , P  . A l e g r e  

E n g Q  A g r Q  EMATER/CAMAL,Bagé 

E c o n .  . EMBRATER,P . A l e g r e  

Méd. V e t .  EMBRATER,P .Alegre  

Méd. V e t .  EMATER/RS , B a g é  

Méd. V e t .  P  .Sudoeste  1, S.Gabr ie1  

E n g P  A g r Q  EMATER/RS,P .Alegre  

E n g Q  A g r P  EMATER/FS, B a g é  

EngV A g r Q  EMATER/RS,P .Alegre  



1. Abram Neufeld 

2 .  k l f r e d  Lander 

3 .  Antonio V i t o r i n o  Marimon 

4 .  Arnoldo Vahl 

5. Elmo ~ o z z i  cougo 

6 .  Fernando.AntonioDuarte T e i x e i r a  

7.  Heinr ich Harder 

8. He inr ich  O t t  

9 .  Hermann Enns 

10.  Johann Hübert  

11. Kol ja  Esau 

12. Ni lceu  Rodrigues S a r a ç o l  

13. Olavo P o r t o  Br igno l  

1 4 .  Rubens Krause de Lima 

15.  V i c t o r  H .  Esau 

Colonia  Nova Bagé 

Colonia  Nova Bagé 

S e i v a 1  Bagé 

C.S. Jardim Bagé 

Banhados dos  Cawiros Bagé 

Jaguarão Chico Bagé 

Colonia  Nova Bagé 

Colonia  Nova Bagé 

Colonia  Nova Bagé 

Colonia Nova ~ a g é  

Colonia  Nova Bagé 

Juguarão Chico Bagé 

Hulha Negra ~ a g é  

C.S . Jardim Bagé 

Colonia Nova Bagé 



5 .  RELAÇIO DAS CIRCULARES E BOLETINS JL PUBLICADOS 

- Paco tes  ~ e c n o l ó g i c o s  p a r a  a S o j a  - p/23 municipios ,  

I j u l ,  RS, a g o s t o  1974. C i r c u l a r  nQ 64,  s u b s t i t u l d a  p e l a  Circu- 

l a r  nQ 105, de a b r i l  1976. 

- Paco tes  Tecnolõgicos  p a r a  o Arroz -p /19munic ip ios ,  

Cachoeira  do S u l ,  RS, setembro 1974. C i r c u l a r  nQ 66. 

- paco tes  Tecnolõgicos  p a r a  Pêssego - p/os municipi-  

o s  de P e l o t a s ,  Canguçú, P i r a t i n i ,  Szo Lourenço do S u l  e Pedro 

o s õ r i o .  P e l o t a s ,  RS, setembro 1974. c i r c u l a r  nQ 67. 

- P a c o t e s  Tecnolõgicos  p a r a  o ~ r i g o - p / ~ e g i õ e s  ~ r i t í -  
c o l a s  I ,  11, 111, I V  e V, S a n t o  Angelo, M, março 1975. Circu- 

l a r  nQ 71, s u b s t i t u l d a  p e l o  Bole t im nQ 119, de a g o s t o  1977. 

- Sis temas  de  produção p a r a  a C u l t u r a  d a  V i d e i r a - p / 9  

municipios  d a  Encosta  S u p e r i o r  do Nordeste,BentoGon~al~es,~~, 

a b r i l  1975. C i r c u l a r  nQ 18.  

- Sis temas  de Produção p a r a  a C u l t u r a  da B a t a t a - p / o s  

municlpios  de P e l o t a s ,  Canguçú, P e d r o o s ó r i o ,  P i r a t i n í , S ã o  Lou- 

renço  do S u l  e Rio Grande. P e l o t a s ,  RS, maio 1975. C i r c u l a r  

nQ 21. 

- Sis temas  de  produção p a r a a c u l t u r a  do F e i j ã o  - p/68 

municípios  d a s  Regiões d o  A l t o  Uruguai,  Campos de  Cima d a  Ser -  

r a  e P l a n a l t o  Médio. Passo  Fundo, RS, junho 1975. C i r c u l a r  

nQ 29. 

- Sis temas  de Produção p a r a  a C u l t u r a  do Milho - p/27 

municipios  das  Regiões do A l t o  Uruguai,  Campos de Cima da Ser-  

r a  e P l a n a l t o  Médio. Passo Fundo, RS, junho 1975. C i r c u l a r  

nQ 30. 

- Sis temas  d e  Produção p a r a  a C u l t u r a  do Arroz .  Ade- 

quação p/13 municípios  das  Regiões d a  Campanha, Depressão Cen- 



t r a i  e Missões. Uruguaiana, RS, maio de 1975. Ci rcular  nQ 35. 

- Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz. Ade- 

quação p / l l  municípios das Regiões da Serra  do SudesteeEncos- 

t a  do Sudeste. Pe lo tas ,  RS, julho 1975. Ci rcular  nQ 36. 

- Sistemas de Produção para a Cul turadaSoja .  Adequa- 

ção p/municípios da Região das Missões. São Borja, RS, junho 

1975. Ci rcular  nQ 39. 

- Sistemas de Produção para a Cul turadaSoja .  Adequa- 

ção p/ l l .municípios do L i t o r a l ,  Ser ra  do Sudeste e Encosta do 

Sudeste. Pe lo tas ,  Rç, setembro 1975. Ci rcular  nQ 51. 

- Sistemas de Produção paraaCul turadoMilho.  Adequa- 

ção p/Região da Depressão c e n t r a l .  Santa Maria,RS,março 1976. 

Ci rcular  nQ 99. 

- Sistemas de produção para a Cul turadaSoja .  Revisão 

p/Regiões do ~ l t o  Uruguai, P lana l to  ~ é d i o  e Missões. PassoFun- 

do, RS, a b r i l  1976. Ci rcular  nQ 105. 

- Sistemas de produção para   ovino cultura Le i t e i r a .  Re- 

giões Depressão Central ,  Encosta Superior 'do Nordeste e Encos- 

t a  I n f e r i o r  do Nordeste. Lajeado, RS, maio 1976. Ci rcular  

nQ 1 1 6 .  

- Sistemas de Produção para a CulturadaMandioca. Re- 

giões Encosta I n f e r i o r  do Nordeste e Encosta Superior do Nor- 

des te .  Taquarí, RS, junho 1976. Ci rcular  nQ 133. 

- Sistemas de Produção para Sorgo ~ r a n í f e r o .  Regiões 
Campanha, Depressão c e n t r a l  e ~ i s s õ e s .  São Borja,  a,  agosto 

1976. Boletim nQ 28. 

- Sistemas de produção para Ci t ros .  Regiões Encosta 

Superior do Nordeste e Encosta I n f e r i o r  do Nordeste. Montene- 

gro, RS, dezembro 1976. Boletim nQ 62. 

- Sistemas de produção para Bov inocu l tu radeLe i t~ .  A- 

dequação para a s  Bacias L e i t e i r a s  de Santa Rosa, I j u í ,  RS, ju- 

nho 1977. Boletim nQ 89. 

- Sistemas de produção Misto para Bovinocultura de 

Corte e Ovinocultura. Microrregiões CampanhaeLagoa M i r i m .  Ba- 

gé, RS, julho 1977. Boletim n9 88. 



- Sist,emas.dè Produção pa r a  So ja .  Adequação para  a s  

Regiões Depressão Cen t r a l ,  EncostaInferiordoNordeste, Encosta 

Super io r  do  N0rdes te .e  município de  São Gabr ie l .  San ta  Maria, 

RS, ju lho  1977. B o l e t i m  n9 97. 

- Sis temas de Produção pa r a  Bov inocu l t u r adeLe i t e .  A- 

dequação p a r a  a Bacia L e i t e i r a  de  P e l o t a s ,  RS, ju lho  1977. BO- 

l e t i m  nQ 118. 

- Sis temas d e  Produção pa r a  Tr igo.  ~ e v i s ã o ~ a r a  a s  Re- 

g iões  T r i t i c o l a s  I a V. Passo Fundo, RS, agosto  1977. Boletim 

nQ 119. 

- Sis temas de Produção pa r a  Milho. ~ d e q u a ç ã o  para  as 
Regiões Encosta do Sudeste  e S e r r a  do Siideste (exce toLavras  do 

S u l ) .  Pe lo t a s ,  RS, agos to  1977. Boletim nQ 120. 

- Sis temas de Produção pa r a  a Cul turadaMandioca.  Re- 

g iõe s  da Encosta I n f e r i o r  do Nordeste e E n c o s t a S u p e r i o r d o  Nor- 

des te .  Taquar í ,  RS, junho 1976. C i r c u l a r  nQ 133. 

- Sis temas de Produção pa r a  Tr igo.  Adequação do Bole- 

t i m  nQ 119, pa r a  as Regiões ~ r i t í c o l a s V I e  X.Cachoeira do S u l ,  

RS, agôs to  1977. B o l e t i m  n? 121. 




